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I  i I S f t i B L E f i  P A R R O Q U I A L
Presídesela 7  asistentes al acto ia  v id a  d e l h o m b re  en  to d a s  su s  fas.33 y

S eg ú n  te n ía m o s  a n u n c ia d o , a  la s  c u a ­
tro  da l a  ta r d a  d e  a y e r  tu v o  la g a r  e a  e l 
s a ló n  d a  a c to s  d e l C en tro  C ató lico  d a  la  
G ra n  V ia , la  sesión  da a p a r ta r a  d3 la  
I I I  A sa m b le a  d io c e sa n a  p a r ro q u ia l  fie  
A cc ió n  C a tó lica .

E n  e l .e s c e n a rio 'd e l t s a t  lío  de l C e n ­
tro  £aé in s ta la d a  u n a  m e s a ;  s e  i a  que 
o cu p ó  lu g a ?  p re f e r e n te  e l E x c m o . e 
lim o . S r, Vl?s obispo  don Jo sé  M eeagasr 
y  C osta . - .

s e n tá ro n s e ,  ia d is tíu ta ia e ii te , a  la  ce- 
r s e b a  a  iz q u ie rd a  d e l P re la d o , e l ílus- 
tr ía !m e  se ñ o r  A bad, d e l S ac ro  ¿viente, 
c o n  F ra n c is c o  S á n c h e z  y  S á n c h e z ; el

- ssu  y  i lu s tr e  se ñ o r  can ó n ig o  le e tc r a l  de
- l a  ig le s ia  m e tro p o lita n a , don J o a q u ín  
.de la s  H e ra s  P o za ; e l ilú s tr ia im o  señ o r

en  todos su s  a sp e c to s .
E x p lic ó  Ies c u a tro  fic e s  p r in c ip a le s  

p a r a  q u e  s e  a so c ia n  los h o m b re s  en  las 
m o d ern as  co rp o rac io n es : au x ilio  m u 
tuo; co a lic ió n ; c o o p e ra c ió n  y  seguro . 
A lg u n a s—a g re g ó —in te n ta n  u n  solo fio, 
o v a r io s  co m p le jo s , y  -ss  l la m a n  in p er- 
fe e ta s :  o tra s , los in te n ta n  todos, y  se  l l a ­
m a n  p e r fe c ta s , y ,  e n  am b o s cases , to ­
d as  e lla s  pac-den te n e r  c a r á c te r  confa 
s io n a l o s e r  n e u tra s .

D e ta lló  e l fu n c io n a m ie n to  de esas  
c o rp o ra c io n es , d ic ien d o  q u e  to d as e lla s  
tie n e n  su s  v e n ta ja s  y  su s  in c o n v e n ie n ­
tes; ñ e ro  b ien  d ir ig id a s  e in fo rm a d a s  en  
el e s p ír i tu  c r is tia n o  son m u y  p ro v ech o  
sa s  y  c o n s titu y e n  s i  v e rd a d e ro  rem edio  
de l a  c u e s tió n  so c ia l. A l c o n tra r io —con

g u s z ; e l  s e ñ o r  A b a d  da l a  U n iv e rs id a d  
' ¿ 3  -cu ra s  p á rro c o s , don M a n u e l T eruel, 

v  B a rd é ;  e l  m u y  ilu s tré  s e ñ o r  doctor, 
d e a  M an u e l M ed in a  O írnos, c an ó n ig o  y

- r e c to r  do ia  A b a d ía  ¿ e l  S a c ro  M onte; ei
- B . P . Á n tó ííú  H ito s , S u p e r io r  d ?  l a  R e 

s id o n c ia  de J e s u íta s ;  e l ilu s ír is lm o  seño?  
m a e s tre s c u e la  de la  C a te d ra l, don L u is  
L o p e s  D ó rlg a , y  e l v íe s p re á id é a te  de l 
Centre- C a tó lico  d e  A cción  S oc ia l ¿ s  la

’ G ra n  V is , d o n  M arian o  F e rn á n d e z  Sán-
- ch ez  P asrt-a .

Com o s e c re ta r io  g e n e ra l .d e  la  Á a a n r 
b is a ,  a c tu ó  e l  ilu s tra d o  n o ta rio  m a y o r  
d e l t r ib u n a l  m e tró p o li tu n e , don F r a n ­
cisco  F o s s s c s  y  A n á ra d s . - '-= 

A s is tie ro n  a  la  A sa m b le a  c a s i  todos 
-lo s p á r ro c o s  d e  la s  ig le s ia s  de G ra n a d a  

'  y  sis p ro v in c ia ;  jos a lu m n o s  del S e m i­
n a r io ,  con su s  p ro fe so ra s ; m u ch o s  p a r  
t i c u la r e s  y  a lg u n a s  s e ñ o ra s , a  la s  c u a ­
le s  s e  h a b ía  re s e rv a d o  sitio  en  la  g a le ­
r í a  ¿ e l  C en tro  C ató lico .

CojnieEza el acto. Habla 
el señor Arzobispo

N u e s tro ' re v e re n d ís im o  P re la d o , e n  
u n  d isc u rso  e lo c u e n te  y  p ic tó rico  d e  s?. 
b ia s  e n se ñ a n z a s , h e rm o so s consejos
a d m ira b le s  d e d u e c io se s , com o todos ios 

•ve lasuyc-3l p u s e  d e  re lio v e g r a n  im p o r 
á  d e T á c tó , "éb n g rh tu láó d o se  ü ;¿  ia

Ee r 
e r

a . p a z  so c ia l, c o m p ro m e tid a  a
ra 

cad a
p aso , c o a  h u e lg a s  y  o tees  excesos.

A g re g ó  q u e  la  ig le s ia , s ie m p re  a te n ta  
la s  n e c e s id a d e s  d a  loe fieles, h izo  un 

re c la m o  a l a s  c la se s  d ire c to ra s , s in g a - 
á rm e n te  a l c le ro , poi* la b io s  d a l in o lv i 

d a b le  P o n tífice  L eó n  X I I I ,  en  a q u e lla  
fe lic ís im a  f ra s e  Id  a l  pueb lo , q u a  e s  todo 
u a  p ro g ra m a  d e  a c c ió n  so c ia l. A l p a c  
b lo—sig u ió —hem os d é  i r  y. c o n v iv ir  con 
é l. L os so c ia lis ta s  q u ie re n  so lu c io n a r el 
p ro b le m a  .so c ia l p o r  m edio  de u n a  r e ­
v o lu c ió n ; los eco n o m ista s  m e d ia n te  la 
e v o lu c ió n , y  Ic s .e á tó iíc e s , p o r  m edio  de 
l a  re fo rm a .

A bogó p o rq u e  e l le m a  se a : ni d e s tru ir  
ni m a n te n e r  lo  ex isten te-, si es m alo , 
p a ro  s í re fo rm a r le , a te a ié n d e s e  a  la s  
e n se ñ a n z a s  tíe Je su c ris to -  c o a  e l Mise 
reov m p e r  tu rb a s . L a  v e rd a d e ra  sola 
c ión  e sc ríb a  e n  c o m p a d e c e rse  do los pó
b rea , p ro teg e rle s ,-  d e fen d e rlo s  y  m e jo ra r  

su  cond ic ió n , d á s d J e s m esu  s u e r te
á ic s  d s  v id a  te m p o ra l  y  e te rn a .

D sse n v c iv ió  e n  p á r ra fo s  b 'n ila e íís i 
m os, q u e  a r r a n c a r o n  a p la u so s , e l  p la n  
de re fo rm e  q u e  d ees, in ic ia rse , tom ando  
com o c e n tro  d o n d e  d eb e n  n a c e r , v iv ir  
y  p ro s p e ra r  to d a s  la s  in s titu c io n es , so, 
d a le s ,  s í  q u ié r e s :3 s y a r  e i  n o m b re  da 
c£ íó lleaa ;y -d ar--fra tás  d e  v id a  c-te rh i^A

E x p licó  los e fec to s  d e  l a  en se ñ a n z a  
ie l  C a tec ism o  s n  e l  S e m in a rio  p o r  los 
J u m a o s  d a l C en tro , re se ñ a n d o  la  un ión  
a l a  c e n tra l  c e  v a r ia s  a so c iac io n es  p a ­
rro q u ia le s , m A lón d e m o s tra t iv a  da que» 
la  fé  no la n g u id e c e  e n  la  A rch íd ió ees ís  
? r a s 2 d in s .

H a b la  de lo s .tra b a je s  de re su rg im ie n ­
to c a te q u ís tic o  r e a l i z a d o s 'p o r  l a  Aso 
d ac ió n  s a c e rd o ta l  é re la s  e sc u e la s  doml- 
a ie a le s  y  s n  la s  c a s a s  da b en eficen c ia , 
ieáic& ndo e log ios a  l a  A d o ra c ió n  N oc 
tu rn a , p o r  su  d ev o c ió n  a  l a  S a g ra d a  E u ­
c a r is t ía ,  y  a l a  U n ió n  A p o stó lica , por 
su e n tu s ia sm e  e n  p ro  d e  l a  r e s ta u r a ­
ción so c ia l  c r is t ia n a ,  en tu s ia sm o  qua la  
h a  p e rm itid o  in a u g u r a r  u a  c e n tro  que 
cuen ta  y a  con  m u c h o s  asoc iados.

A l h a b la r  d e l Orden. benéfico c i ta  e l e s ­
ta b le c im ie n to  d a  n u e v a s -c o n fe re n c ia s  
le  S a n  V icen te , c re a d a s  en  la  D iócesis 
con in d e c ib le  f ru to  d e  la s  a lm a s , toda 
v es  q u e  en  a q u e lla s  se  p r a c t ic a  la  c a r i  
i a d  c r is t ia n a  m u y  e n  a rm o n ía  con el 
e sp ír i tu  f ie l Evángelio..- 

R e se ñ a  lu eg o  l a  a d m ira b le  la b o r  que 
re a liz a n  los T a lleres de C a n d a d  p a r a  
so c o rre r  co n  ro p a s  á  los po b res; los e s tu ­
dios q u a  s e  v ie n e n  h a c ie n d o  p a r a  fed e ­
r a r  la s  o b ra s  b e n é fic a s , p r in c ip a lm e n te  
d ichos ta lle res;- lo s  re su lta d o s  d e l Censo 
ds  p o b re s  u ltim a d o  y a  e n  v a r ia s  p a r ro ­
q u ia s , p a r a  d is t r ib u ir  a c e r ta d a m e n te  
os so co rro s  y  lá  la b o r  in te n s a  lle v a d a  

a c a b o  p o r S . E . ,1. y  p o r  los se ñ o re s  p á r 
rro e o s  g ra n a d in o s  p a r a  le v a n ta r  l á  Aso- 
e iac íó n  de C a r id a d . .

C ita  d e sp u és  ¿ o s  h e rm o sa s  fie s ta s  de 
C a rid a d  c e le b ra d a s  e n -S a n ta  E sco lá s ti­
c a  y  e l  ed ifican te  e sp e c tá c u lo  q u e  o fre ­
c ie ro n  los r e p a r te s  d e  p re n d a s  a  la s  
o b re ra s  fie v a r io s  c e n tro s  ca te q u ís tic o s  
e s ta b le c id o s  e n  G ra n a d a .

A c to  segu ido , r e s e ñ ó  b r il la n te m e n te  
¿1 se ñ o r  F o n se c a  l a  im p o r ta n c ia  d s  les 
tra b a jo s  re a liz a d o s  e n  e l  O rden Social, 
c ita n d o  com o m odelo  d a  esos tra b a jo s , 
e l c u a r to  m itin  ca tó lico  q u e  h u b e  de 
.c e le b ra rse  en  u n  te a tro  p ú b lic o , donde 
d ía s  a n te s  so o y e ro n  los eco s d a i so c ia ­
lism o; l a  t e r c e r a  E x p o s ic ió n  o b re ra ,u n a

a tin a d a s  o b se rv a c io n e s  a c e rc a  de com o 
d e b ía n  fu n c io n a r  la s  ju n ta s  p a r ro q u ia  
le s . - -

T e rm in ó  con  l a  re s e ñ a  d e  le s  e n e m i­
gos q u e  tien e  l a  A ce ión  c a tó lic a , d ic ien  
do q u e  p a r a  v e n c e rlo s  sa  convocó  e s ta  
A sam b lea .

M uchos a p la u so s  y  fe lic ita c io n es  ob 
tu v o  el se ñ o r  F o n se c a  y  A o d ra d e , c u a n  
fio te rm in ó  su  herm o so  tra b a jo .

Y  se le v a n tó  l a  sesión.
Pera Ixsy

I protesta costra las últimas disposicícces de* 
i r^inUs-rn ds Instrucción púb ica, señor Bsr'

jjaár

m m n e k  b e  s q e i n ^ D  |fisiaUtro
Con motivo de sncs-r.irzTSs enfermo ua r irte : tüía. 

luvo. ey&r marchó a M ídrid e’. gcfa-.r^=i-'r civil \ presidió la reun 'ón el señor Mora Gasicí- 
áe esta provincia con Luí* Soler, ii cual Agre- l io ,  el_ cual empezó recomendando cordura a 
sata tan pronto como mejore el enf*:nvto. i Ies asistentes para Levar a fc-üz término tan

* c  , . , „ i  „ v  ;¿tí¿ eitenoioso asunto, exponiendo las razones cae
* Fn EV;r J e í o d e É s .  j han motivado la conducta de los representen-

¿,tni 
>sscif 
sport 

ti»  d
¿ÚO 8¡

En el exprés de s y ;r  marchó a M adrid, el < ~EC,j'---0 a-aUntO, 
diplomático empleado en el Ministerio de E tes y í s  a s  
tado. distinguido literato y  querido smigo r.ucs j  y segundo.

tes y la d s  los alumnos de los cursos primero

P o r  l a  m a ñ a n a , a  l a 3 d iez  y  m e d ia , 
re u n ió n  d e  secc io n es  en  el S e m in a rio  
C o n c ilia r , con  le c tu ra  de a lg u n o s t r a ­
b a jo s  p re s e n ta d a s  y  d iscusión  de m o ­
ciones.

P o r  l a  ta rd e ,  a  la s  eu :-tro , sesión  p ú ­
b lic a , co n  le c tu ra  de la s  co n c lu sio n es 
p ro v is io n a le s  y  d iscu rso  so b re  A cción  
b en é fica , p o r  e l señ o r d o c to r don J o sé  
R sse a lv o  T o rre s , a rc ip re s te  de U g ija r .

Ma

M a ­

rro. don M elchor Almtgro Sar-martís.
*  En  el rálsiao treñ salió también para 

¿rid. donTcraás Lsgunsila.
*  E c  el correo de! Sur rnirchó ayer a 

¿ríd . ei rAmado oculista y  catedrático d2 este 
lir.iversídad, don Rifae! García Duarte.

*  Ha regresado de M íd r ;á  el dipulido a 
Cortes por Le ja, don Manuel López de la Cfi 
msra.

? A r ío s ío

Fará mañana

P o r  l a  m a ñ a n a , re u n ió n  d e  secc io n es 
e n  é l S em in a rio , con  e l m ism o p r o g r a ­
m a  d s l  d ía  a n te r io r .

L e c c ió n  p r á c t ic a  de c a tec ism o  a  los 
n iñ o s d e  l a  e s c u e la  d e  G ra c ia , a  c a rg o  
d e  I03 s e m in a r is ta s .

P o r  l a  ta rd e ,  a l a s  c u a tro , e n  la  ig le ­
s ia  p a r ro q u ia l  d e  S a n  M a tía s , sss íó n  

ú b lic a  .en e l  o rd e n  s ig u ien te :

LOS EXPLORADORES
E o  su  c o n fe re n c ia  á e  a n o c h e , h a b ló  6l 

s  ñ o r  D o rro n so ro  de l a  m ed ic ió n  de a l ­
tu r a s  p o r  m edio  d e l b a ró m e tro .

p u t
1. ° D iscu rso  so b re  A cc ió n  re lig io sa , 
r  e l s e ñ o r .c u ra  d e  d ic h a  p a r ro q u ia , 
c to r  don Jo sé  V e la z q u e z  G ra n a d o s .
2. ° C án tico s  c a te q u ís tic o s  p o r  lo s  n i ­

ñ os q u e  a s is te n  a  d ic h a  p a r ro q u ia .
3. ° L ecc ió n  p r á c t ic a  d e  c a te c ism o , a  

ericc a rg o  del re fe rid o  se ñ o r  c u ra .

d e  la s  m e jo re s  o b raa  de ju s t ic ia  y_eari- 
d a d  so c ia l l le v a d a s  a  cabo

COMISION PHOTINCIAE

Í5 p a r a  q u e  
s ñ v s re n  c o a  fe  y  en tu s ia sm o  en  la  
in c a ¿  la b o r  d e  acc ió n  ca tó lico  so c ia l 
e m p re n d id a .

E x c u só  l a  a s is te n c ia  de a lg u n o s  e le ­
m e n to s  a  l a  A sa m b le a  y  e x p u so  con  
e r a s  e la r iv id e n e 'a  los a s u n t . ’s  q u e  s e ­
r i a n  o b je to  d e  é s ta , re se ñ a n d o  lo  q u e  se  
h a  h ec h o  y  p u e d e  h a c e rs e  p a r a  l le v a r  
a -fe liz  té rm in o - la  g r a n  o b ra  - e d u c a tiv a  
y  r e d e n to ra  s f icq m éád 'sd k  a  la  Ig le s ia .

D io  la s  g r a c ia s  a  todos p o r  su s  t r a b a ­
jo s  y  e x c e le n te  e sp ír i tu , y  d e c la ró  a b i e r ­
t a  la  I I I  A sa m b le a  d io c e sa n a  d e  acc ió n  
c a fó  tic a . (M uchos y  p ro lo n g ad o s  a p la u ­
so iO-

E n se g u id a , e l s e c re ta r io  g e n e ra l  s e ­
ñ o r  F o n s e c a , leyó  e l  p ro g ra m a  d e  l a  s e ­
s ió n  do a p e r tu r a ,  y  a  c o n tin u a c ió n  c a n ­
té  u a  A ve  M aría, b e llís im a , e l n o ta b le  
te n o r , b en efic iad o  d e  l:i C a te d ra l, don 
J o s é  E sp in o sa . •

Sisearse inaugural
E l  r e c to r  d e  l a  a b a c ia  d s l  Sacro.M on-, 

te ,  don Jo sé  M edina  O lm os, p re v ia  la  
v e n ia  c o n s ig u ie n te , p ro n u n c ió  un  m a g ­
n ífico  d iscu rso , v e rsa n d o  SGbre E l  rég i­
m e n  corpora tivo  y  la  Iglesia .

L u eg o  d3 u a  in sp ira d o  p re á m b u lo , 
d ijo , q u e  a  i a  A sa m b le a  d eb an  l le v a re s  
la s  e x p e r ie n c ia s  p e rso n a le s  y , a p ra n -  
c le u d o  unos a s a m b le ís ta s  d s  o tro s, con 
t r ib u i r á n  iodos con  su  g ra n o  de a r e n a  a  
l a  g ra n d e  o b ra  d e  lá  sa n tif ic a c ió n  del 
p u e b le  c ristiano - y  la  re s ta u ra c ió n  del 
r e in a d o  so e ia l-d c  Je su c ris to .

A g re g ó  q a s  en  u a  solo p en sa m ie n to  
p o d r ís  ohcerr& 'rss e s ta  d o c tr in a ,  p e n s a ­
m ie n to  q u e  e s  todo un  p ro g ra m a  "de ae- 
c ió a  eelSEíaáa y  q u e  so c o n d e n sa  e n  es 
•tas p a la b ra s :  H a y  q u e  h a c e r  m ás  y  h a ­
b la r  m a se s ; h a c e r  m u ch o  y  h a b la r  poco.

Ao que debe hacerse. S e ts —dijo s i  se- 
ñ '. r  ¿ le d ie a —q u is ie ra  y-o q u e  fu ese  el 
a s a n te  ¿ s  m? u i3cu rss y  d a r ía  u a  -teso 
i-o p o rq u e  ¿mí p a la b ra  l le g a ra  a l  b la n c o  
fia m is  "deseos.

L u e g o  á e  m a n ife s ta r  co n  g r a n  eio- 
c u a n e ia  q u s  la  ig le s ia  q u a  a b rig ó  en  su 
fa c u n d o  se n o  lea  a n tig ü e s  g re m io s  y  
c o rp o ra c io n es , d e b e  a b r ig a r  ta m b ié n  an  
s a s  b ra z o s  m a te rn a le s  a  la s  asoeiae io - 
n  s  m o d ern as .

Y  e n tró  en  el te m a  del d iscu rso  h iato  
r la n á o  eoc  e l a r i d i a  y  d e rro c h e  d e  c u l­
tu ra . e l  fu n d a m e n to  d e l ré g im e n  c o rp o ­
r a t iv o  d esd e  la  a p a r ic ió n  de la  fa m ilia , 
p r im e r a  fo rm a  de v id a  so c ia l, h a s ta  
le s  m o m en to s p re se n te s , p a r a  d ed u c ir 
q u e  l a  I g le s ia  fu é  s ie m p re  el e sp ir i ta  
A len tad o r d e  la s  co rp o rac io n es , s e s t a n ­
do  como a x io m á tic a  l a ' a firm ac ió n  de 
q u a  e l  tr íu c fo  á e  ésras- e s t r ib a  en  su  
v e r ie e t z  o rg an izac ió n .

D e sp u é s  fiel a fo r tu n a d o  y  e ru d ito  bes 
q u e jo  h is tó rico  q u e  reseñ am o s, e l señ o r 
¿ i s á ín a  O lm os vo lv ió  a  p o n er de re lie  
v e  su s  s in g u la re s  ¿ c íe s  ¿ a  c u l tu r a  y 
c c n ip a te n e fá  e n  e l  d e sa rro llo  ¿--- Y  se 
g a n d a  p a r ta  d e l d iscu rso : Qué debemos 
h a cer .

D -jo , q u e  e l  c o le c tiv ism o  e s  e l a-.ilúten­
te  ¿o c iá i fie í.a é p o c á , y  q u a  h a y  fu ro r , 
y  P asca  s i  sé  q u ie re  s e asi-¿,Lp e r  la s  cor  
p o ra c io u e s  o  to A s i& d c s .  L a  Ig le s ia — 
¿ x n tie u ó —C rcnts a  e s ta  c o m e n te ,  h& áe  
h a c e r  lo q u e  s i é a p i e  hizo: e r i s t i s c íz a r

a 'c é l a l a  a p o r ta
v id a , la  m a d re  en  cu y o  regazG  d e s e a n 1 
s s  todo e l  ré g im e n  da l a  v id a  c r is t ia n a  
en  e l o rd e n  e s p ir i tu a l  y  en  el te m p o ra l.

E x p u so  eorx de ta ll-am o , r e v e la d o r  á e  
u b  e s tu d io  e o u e ic n z u ie , c u á l d e b e  s e r  ei 
c a r á c te r  á e  la s  C o n g reg ac io n es  q u e  se  
e s ta b le z c a n , p ro p o n ien d o  p o r  v ía 'd e  r e ­
c e ta  y  com o ¿ je ra p ió . dos m cd fic3  po si­
b les de a so e ia e ic n  en  u a  p u eb lo : i a  f íe r-  
m&zdaá; áe  á n im a s  y  la  C o n g reg ac ió n  
á e  H í]A s de M a ría , q u é  p a re c e n  s e r  les 
des le x tre rc s s  d e n tro  d a i c am p o  d e  la  
v id a  c r is t ia n a  d e .u u a  p a r ro q u ia .

E x p u so 'Ic -s  fines y  o r g a a i z a d ó e  Se 
am b-is  co n g re g a c io n es , e x c ita n d o  e l ce 
lo, fé  y  sac rific io  fio le s  p á rro co s , a  ño- 
d e  q u e  la s  im p la n te n .

E a  f r a s e s  m u y  elccuer¿t-¿s h ab ló  d sl 
su b lim e  m in is te r io  s a c e rd o ta l  y  de los 
p re c ia ro s  h é ro f s  fifí ’s c e a r íd a d  e v s n g é  
l ie s ,  ierm irAr-dcr d  u  é l  s ig u ie n te " ¿ s r -  
esoso pái-r&f-.:
- S ¿ñ o res  s->CftráúL¿-s: E n  n o m b re  de 
C ris to  o s  lo  üigo. C ose  e l a is lam ien to , 
u n ám o n o s en; t-ep lrlíu :..d;-; c a r id a á .b a ja  
l a  d ire c c ió n  d s  lo s  ob ispos y á e l R . Fon- 
tííie s , y  ¿a t i e r r a  s e rá  ¿ u ss tra V y  Q lesp í. 
r i t a  b ien h ech o r dé la  d o c tr in a -d e  C risto  
se  in f i l t r a r á  en  to d a s  la s  in s titu c io n es  
so c ia le s . V e n d rá n  a  ia  ig le s ia  d ía s  de

p o r
ra c ió n  d e  los C íreu  e s  G ató lieea g r a n a ­
dinos; y  la  c o o p e ra tiv a  p a r a  c o n s tru ir  
c a s a s  con  d es tin o  a. o b re ro s , obra- de 
g r a n  t r a n s c e n d e n c ia  q u e  h a b la  m u y  
a lto  d e  su s  j )  ¿¿trocí a  ado  re s  d o s  L u is  Ló 
p&z p ó r ig a i  

f i ja ra  u n a c a s a ,
• i r ^ o r ^ í ó s - p T a n c s  -aeT grupo , y  

*0U3Í o ,ópez S á e z , d o n a n te , en 
d e  lo s  tQ¿ te ñ o s  d o n d e  se  e d if ic a rá  la  fea 
t r ia d a .

C itó ta m b ié n  co n  e lo g ie  la  c re a c ió n  
de u n  s in d ic a to  y  c a ja  da c ré d ito  p o p u ­
l a r  en  Iu s tin c ió n ; la  M u tu a lid a d  E sco la r 
a  la  q u e  e l e -e ro  p a r ro q u ia l  g ra n a d in o  
h a  p re s ta d o  a d m ira b le  concu rso ; la  pa- 
i r ió t ie a  iu s tilu c ió n  d e  tos E x p lo ra d o re s ; 
l a l a b o r 'r n t s b s a  y  p la u s ib le  're a liz a d a  
•por los c irc u le s  o b re ro s  d e -G ra n a d a , 

í d e s ta c a n d o  e n tra  esto s a l  C en tro  d e  G r a ­
c ia ; y  l a  l le v a d a  a  e fec to  p o r  la  J u v e n ­
tu d  C a tó lica  y  lea  c e n tre s  d e  estud ios 
se  c ía les.

D ijo  q u e  a i in ic ia rs e  los t r a b a jo s  p a r a  
in s ta la r  e n  G ra n a d a  l a  G ota  de Leche, 
e i  C onsejo  d io c e sa n o , co n se c u e n te  con 
su  p ro p ó sito  d s  f a v o re c e r  a  los h u m il­
des, o freció  g ra tu i ta m e n te  e l  lo ca l del 
C en tro  áe  A cc ió n  C ató lica ..

H ab ló  luego- Se l a  A sa m b le a  n ac io n a l 
d e  C onsejos .d io cesan o s, d ic ien d o  q u e  
los t r a b a je s  d e  G ra n a d a  m e re c ie ro n  en  
a q u é lla  g e n e ra le s  a la b a n z a s .

C cñ g r a n  é ls e u s n é ia  puso  de re lie v e  
el. s e ñ o r  F o n se c a  'l c s j r a b á jo s  p ro g re s i­
v os q u e  v ie n e n .e fe c tu á n d o se  en  p ro  d s  
l a  e n s e ñ a n z a  d e l c a te c is m o ,. h ac ien d o

P re s id id a  p o r d o s  N ico lá s  C u ad rad o  
y  c o a  a s is te n c ia  fie los se ñ o re s  L ó p ez  
O ózar, G a rc ía  y  G a rc ía , G a r f i a  T ¿ h e  
ño , S e r ra n o , G a ü lé u  y  A lonso , sa  re u  
n ió  a y e r  l a  C om isión p ro  vi a c ia l .

A u to rizó se  la  s a l id a  á e l  h o sp ita l  de 
d em en te s , d e  M a tild e  M uñoz A lg a rra ,-  
F ra n e is e o  V a le n e ia  R u iz  y  M a ría  Jo sé  
fa  S á n c h e z ,

S e  a c o rd ó  e l in g re so  e n  e l  m ism o  de 
p a r ta m e n to  d e  M anuel M a rtín  P a la c io s . 

Sé conced ió  in g re so  é n  e l H o sp ic io  a

H izo  u n  co m p le to  estud io  d e l a g u a  
com o co m p u esto  [qu ím ico  y  dió a  cono 
c e r  la s  cond ic iones p a r t ic u la r e s  que 
d is tin g u e n  a  la s  a g u a s  p o tab le s  de la s  
q u e  no lo son  y  m ed ios dé q u e  d isp o n e ­
m os p a r a  d ife re n c ia r la s .

E x p lic ó  d esp u és co n  g r a n  se n c ille z  
les fen ó m en o s d é  la  eb u llic ió n  y  d e  l a  
co n g e lac ió n , com o lím ite s  de lo s  d ife  
re n te s  e s ta d o s  p o rq u e  p u e d e  p a s a r  e l
a g u a .

A  c o n tin u a c ió n  e l  señ o r L ó p ez  D 6 ri 
g á  h a b ló  a c e r c a  d e l d e sa rro llo  d s  la  
o b ra  c u l tu r a l  q u e  se  e s tá  lle v a n d o  a 
e fec to  y  dijo  q u e  fu n c io n a b a n  la s  c la se s  
p a r a  la  p re p a ra c ió n  d e  a lu m n o s del 
M ag ie te rio , a  l a  v e z  q u e  a n u n c ió  q u e  
h o y  se r . a n  in a u g u ra d a s  la s  c la se s  de 
T e n e d u r ía  d é  lib ro s , T é c n ic a  d e  oficio 
D ib u jo  y  G eo m e tría .

C on tinuó  d esp u és  e l cu rso  de su s  eon- 
; vera  i c lones, defin iendo  los d e b e re s  p a r a  
] con  te s  m a y o re s  en  e d a d , s a b e r  y  go 
Ib ie rn o  y  p a r t ic u la r iz a n d o  los d eb eres  
í p a r a  coa  los m a y o re s  en  edad .
|  H z-3 a t in a d a s  c o n s id e rac io n es  p a ra  
|  l le g a r  a  d e m o s tra r  la  im p o r ta n c ia  de 
I lo3 re fe r id o s  d e b e re s  y te rm in ó  raco  

m a n d an d o  a  los e x p lo ra d o re s  no de jen  
n u n c a  c e  p ra c t ic a r le s .

C a n ta d o  é l h im n o  ¿e te rm in ó  l a  ró u  
n ión.

O v id io

Propu-a para solucionarla cuestión qne 
por unanimidad se nombrase representantes 
a los señores Granéro y Pnga

Hab'ó después el señar Núñez. Mazz. refi­
riéndose a los motivos en qué ss fundaban 
lo 3 alumnos del primero y segando cursa 
y  añadiendo qus no acataba la  autoridad de 
los representantes elegidos, como asímisma 
la  de ningún otro, si antes no definían la 
conducta que habían ds observar eirel asun­
to de ia protesta escolar.

A l contestársele que no era pertinente lo 
solicitado, protestó en nombre d$ los alumnos 
del primero y segundo, cursa, y en vista de 
que éstos le abandonaron, manifestó’'queél 
seguía firme en lo dicho y se declaraba disi­
dente.

A pesar de esta actitnd y oidas las opinio­
nes de vai ios alumnos, quedaron nombrados 
representantes los señores propuestos, y ter­
minó la reunión. :

jlsdri:¿TÍS d 
obt 

¡rjáor
.Hst
$

¡NOTICIAS BREVES
E ! vicepresidente de la Comisión provincial 

h» concedido diez díáa de plazo par* oír recla­
maciones contra les estados dé artículos de coa- 
sumó que se consideran necesarios en los esta­
blecimientos benéficos provinciales,. durante ti 
año próximo.

Transcurriío dicho p'azo, _se anunciará I» 
oportuna subasta.

C eaeníos . — T o r re  
s n  3 .*  p la n s .

y  López, véase el inunde

e  s
H a quedado encargado del -mstidó de eita 

provincia, durante Iz ausencia del gobernador 
civil, el secretario del Gobierno don Lidero 
Villanueví. _ f
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V é s s s 'i n u - c ío  er. 3  -  p ia ñ a .S e ñ a ra s , módísta

J o s e fa  y^A ntonio  R o jas L ó p sz , José^Ca-  ̂f ”

p a z  y  d e  p ro s p e r id a d  y  e s ta b le c e re m o s  
en  c-i m uaáG  e l re in a d o  de la  c a r id a d  y
d s l a  ju f i ie ia .

A tro n a d o re s  ¿ p la u so s  p re m ia re n  el 
m ag n ífico  d iscu rso  del se ñ o r  M cd io a  O l­
m os, q u ie n  rec ib ió  m u c h a s  f e l ic i ta d o  
nes.

Kemoria áel Consejo diocesano
A cto  ssg u iáo , e l s e c re ta r io  g e n e r a l  d e  

la  A s a m b le a  don F ra n c is c o  F c n se e a ,
le y ó  la  M em o ria  f ie l C onsejo  d iocesano  
q u e  m e re c ió  g ra n d e s  a la b a n z a s  d e  los 
s e ñ o re s  a s a m b le ís ta s  p o r  ia  b r il la n te z  
d s  su  d e sa rro llo .

A  c o n tin u a c ió n  d e  u n  p ró lo g o  m ir-u 
eicso  y  e lo c u e n te , e x p lic a t iv o  “ d e  i a  l a  
oor r e a l iz a d a  d u r a s te  e l añ o , com o esn  
s e e u e n e la  á -3 la  I I Á s a m b lé s  p a r ro q u ia l  
áe  A cc ión  C a tó lica , c a y o  le m a  c a s i  es 
tu v o  eo ed en sad o  au  c a m b ia r  im presro - 
íif.s y  u n ir  fu e rz a s  b a jo  u s a  d irecc ió n  
co m ú n , p a r a  im p e d ir  q u 2 _iC l le v a ra n  a 
e fec to  ios propós'íc-s cíe q u ién es , h ip ó  
eríé-imenfco. i n t e n í s n ^ p a r i a r  a l  n iño  de 
los m a z o s  d s  A q u é l q u e  se  lla m ó  a  si 
m ism o  C am ino , V e rd a d  y  V ida , el señ o r 
F o n s s c a  d esco m p o n e  su  t r a b a jo  en  tre s  
p a r te s ;  O rden religioso; O rden benéfico, 
y  O rden  soc ia l,

C e d a  u u c  ¿ e  e s to s  ó rd e n e s  re sp o n d e  
a  la s  o r ie n ta c io n e s  de la  A cc ión  C a tó li­
c a , re se ñ á n d o se  e n  l a  p r im e ra  p a r te  
OU rden religioso) s i  re su rg im ie n to  de la
eaL équesís en  la  e r p i ta i  y  en  Isa  p a r ro  
q ü i s s d e l a  D iócesis, ao  3olo e n t r e  Igb
níñe-s, s í  q u e  ta m b ié n  e n tre  Ies adu lto s.
p r in c ip a lm e n te  la s  c h ra r a ; ,  y  lo  q u e .po 

e -jc sa g ra m ó s  eñ e ía !si-i ¿m es l la m a r  ia  
<23 c s a -e n s e n a ra  

A * eiezoo, d ijo  fcí s - ñ : r  F o n se c a  q u e  
S. £  i .  úA.c-bíéai-Ic d e  R o m a l a  in c o r­
p o rac ió n  d e  i;:.s A socia  :-:ones e a tcq ü is -  
t i c o s g r a n a d in a s  a l a  p r im a  p r im a r la  
ds l a  C is - ia á  L te r s á ,  'a s f ib le s íé n d c s e  
ea  e lS - m ñ m r A la  ¿ s ie im ió n  C en tra l 
á e l G atec ism o  en  e s ta  -llóc-sie.

n a  R a m íre z , F e rn a n d o  M ontes V a llé jo l  
y  C a rm e n  F e rn á n d e z  Sánchez-.

A üÉorizóse l a  s a l id a  d e l m ism o  e s ta - , 
b lec im isn ro , de Jo sé  G a m a r ra  Q u in -1 
t a n a .  „  . . . i

Se. a c o rd ó  in fo rm a r  a l g o b e rn a d o r  c i f

[ y i p n n í a  m ié  lito
De Pcmento

R eu n ió se  a y e r  la  C om isión d e  F um en  
to , b a jo  l a  p re s id e n c ia  del a lc a ld e , se

v il q u e  p ro c e d e  a u to r iz a r  a  ios A yun- í £ 0 r b u r ie le s .  A sis tie ro n  los se ñ o re s  L a 
ta m ie n to s  "  _ _  ..............d é  C ortes y  t o n a  y  L á ; |G u a r d ia ,  M o n te a íe g re  y  los tépcicc-s. 
c n a r , p a r a  im p o n e r  a rb itr io s  e x t r a o r - i  Sa aco rd ó  p ro p o n e r  a l A y u n ta m ie n to  
c ig a rro s .  ̂ |a u to r i c e  a  -don V ic to rin o  L a s  Her&s,

w 3B om cró  fa rm a c é u tic o  a u x il ia r ,  s m í p a?a  q Ue con la  d irecc ió n  y  p ia n o s  re -
EUSiCo, a e l  H o sp ita l d s  S ¿ n  J u a n  cíe |  ó^ets-Hos o o r e l es ñ o r  C asas , e je e u b  
D ios, a  don N icas io  M ontes G arzó n . f ,o b ras  d e  re fo rm a  e a  la  c a s a  níutfferó 5

E s  v is .a  de la s  re c la m a c io n e s  p re - .f^ g  \& c a lle  de P á r r a g a ,  y  a  dc-c M acue:
s e n ta d a s  p o r v a r íe s  v ec in o s  da M cred a , 1 G o n z á le z  -Q u e e a d a .^ p a ra  q u e  e¿io<
c o n tra  e l r e p a r to  de a rb itr io s  e x t r a c r -  j uop. c a ld e ra  d e  v a p o r  en  a l ta l la r  do t ía
d in an o s_ co n feccio n ad o  p o r  e l A y u n ta  | t o r e r í a  q u e  t ie n e  e a  l a  c ó s a  n ú m e ro  19

o  -  -  -  -  -m ien to  de d icho  p u eb lo , se  aco rd ó  re b a -  | ¿ e i C u a rto  R e a l de S an to  D om ingo , &ú

y tiendas áe r.cvediáeí.
2  -si

H an iíáo  r.erñbraács guateas jarabes del» 
vaga de Granad*. Enrique Gómzz Sáncha, 
Manuel Sánchez y  José M oicro H.ta.

g  ® . .
Recc-mznáamos con interés; _en btRíficíodd 

público, no hsgm  compras de tejidos sin visitar 
«Ls Confianza», Reyes Católicos, i 6.

S  9
S e  h , pñissidhtdq q : su cargo el ví;iia5ti 

ád  cuerpo de póliéis, je té  Sar.'tíjteóin Mir- 
aói.

' J  & 3 '
Lz higiene rcccrnienda e! emjs’eó'áe la 3 jr- 

bciir.f*. que afeita sin brocha, sis  jabón y sis 
:g m  .

•Ex:g ír su erop’eo en ¡ss psluquíifís.
s  a

P j .- s Ascciiicíóft de Cariásá «  rspirííeies 
i f - r  < ;-'-6 pebres 7Z3 essalcas.

v i-, " ;  s  © .
Esió probada er. ’o> artrincos-la efiesess ra! 

y v-erdsders de ia «Pipertzfn* doctor Grsu», 
puesto que cura el reuma, s reo i líes, rati depie- 
jsa .-c iític i, go tí, célícás n iflh icci, neuralgi», 
-etcétera.

j a r  la s  c u o ta s  de los c o n tr ib u y e n te s  q u e  
a  c o n tin u a c ió n  se  e x p re s a n , a  l a s  si- 

m e n te s  c a n tid a d e s : don A n ton io  C ába- 
e ro , 70 p e se ta s ;  don A nton io  M a rtín

Ruiz, 100; don Antonio Bi3dma, 60; don3£2a pa?a construir un tramo tíe darro 
Rafae^ Biedma. tO; don José Biedma, 5o me-tres, en la calle de J a  Parra-
J A » - A r t n  1  n o n  W  C- ^ í l *  . A A r \  á  .  •• , 1 .  '-10; .don  J u a n  B iedm  
G a rc ía , 60; don  J.csé 
A a to n io  G & rcia, 50.

don V ic e n te  
n eh ez , 75f y  don

v ir tié n d o se lo  q u a  p re se n te  los c o rre s  
p e n d ie n te s  p la n o s  y  qu6 se  a d m ita  la  
d ire c c ió n  del s e ñ o r  W ilhe lm i.

A probóse un p resupuesto  do 350 pese

p a rro q u ia  de S n  Cecilio.
A probóse la  tasac ión  que h->. hecho el

CQ,

atc-m o-G& rcia, o0 ._. . ' , f  a rq u ité a to  se ñ o r  O asss,"del fie la to  dsi
a s  n e m o ró  e sc r ib ie n te  n o n o rs r io  d s?  A ltillo  J o  la s  E ra s ,  a  fin de e x p ro p ia r lo , 

laJD ipu taC ióq , a  don  B :a s  M cram ilav  5 ¿9  aco rd ó  p re p o n e r  se  d e c la re  firm e
la -n u e v a  lín e u  de l a  c a lis  de la  A lh ó s  
d íg a ,  e n  v is ta  de no h a b e rs e  p re se n ta d o  
re d a m a c io n e s .

S s  le v a n tó  1.a sesión . 
g a s a s
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E l triunfo grande, clamoroso, sin distingos 
n i  regateos, que obtuvo el joven maestro Manuel
de Falla, con su ópera L a vida breve, en Ni%a, 
primero, y  después en París, se ha visto confir
mado en la capital de 
de la Zarzuela ha sido

España, en cuyo teatro 
estrenada con un éxito

no inferior al obtenido en aquellas poblaciones[nes, de.melancólicos sentires. E l poeta y  el mü
francesas.

E l libreto de L a  vida breve, fu é  escrito por

Maaacl de Falla
el excelso poeta que se llamó Fernández Skaiv, 
aquel sublime y  delicado cantor que las postri­
merías de cu vida las vivió en un doler sin con­
suelo, y  como obra de él, -es un poema doloroso,

y  de su clase, y  la Kpajarita 
bunda, donde se festeja la boda de Paco, y  allí 
muere.

El trágico poema se desarrolla en Granada 
entre seres de sangre ardiente, de-hondas pasio-

sico, en estrecho maridaje, triunfan como ar­
tistas y  como soñadores. S i Fernández Sharv, 
escribió un poema todo ternura y  sentimiento, 
en el que alienta un drama hondo y  muy huma
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Nocturno pernoctaron tytr »8

Orfieaes
E i  a lc a ld e  h a  o rd en ad o  a l  so b re s ta n te

E l perjuro se casa eon oira mujer d e s u r a z a l ^  d ísp p n g z  la  r e p a ra c ió n  d e  la  tu b e  
' ' " aiaritaa acude, casi m ori-l*ía! íra ?ieg ° 3» f re n te  a l  n u e v o  ec ifie ic

d e l Io s t t tu to , y  q u e  p ro c e d a  a  i a  eolo- 
e a e ió n  de 15 m e tro s  de tu b e r ía  de h ie  
r ro  e n  l a  c a ñ e r ía  q u a  co n d u ce  e l a g u a  
s i  edificio  d e  la s  H s rm a n ita s  de Ie s  po 
te e s .

T a m b ié n  h a  o rd en ad o  s i  ja rd in e ro  
m a y o r  ta s e  u n  d a ñ o  c a u sa d o  en  el a r  
bo lado  de la  rSlaza L a r g a  y  q u e  eo m p a

no; eí^maes’ir o 1 Falla, “ha llevado ’a 'supariitu-f r e z c a  a n te  e í ju z g a d o  d e l S a g ra i ío ;
■ lo rra, un ambiente que sugestiona por lo real y  

por lo bello, dando a toda ella el colorido justo,
A sim ism o s e  h a  o rd en ad o  a l  cuc-ñc d í

la s  c e s a s  c o n tig u a s  a  l a  E rm ita  de Sán
J u a n  d a  L e tr á n  s u s p e n d a s  la s  o b ra s  que 
h a n  com enzado  a  e je c u ta r , s in  iie sn e ia .

Preséatese
D cS9á  e l a lc a ld e  q u e  se  p re s e n te  en 

l a  s e c r e ta r ía  m u n ic ip a l B e rn a rd in a  N a  
r a s jo  M oya, r e p a tr ia d o , p a r a  e n te r a r le  
de u n  a s a n te  d s  in te ré s .

^Obras mcciclpales
P s 'S c n a l  in v e r tid o  en  la s  o b ra s  m u n i­

c ip a le s  en  e l d ía  de a y e r :
L im p ia  de h iju e la s , 14; eu ido  y  l im p ia  

d e  ja rd in e s ,  ta p a d o  ele h o y es  y  lim p ie z a , 
2(54; d e sv iac ió n  de la  c a r r e te r a  de B a i­
ló n  a  M á la g a , 17; c o n s tru ir  J a r r o  A v a  
n id a  A lfonso X I I I ,  36; r e p a r a r  c a ñ e r ía  
p i la r  p ú b lico  c a lle  P le g a d e ra  B aje ,»  3; 
a d o q u in a d o  y  a c e ra s  c a lle  los N a r a n ­
jos. I ;  ad o q u in ad o  7  a c e ra  iz q u ie rd a  c a ­
l le  E sc u d o  d e l C a rm en . 1 1 ; tc-isi. 2£G.

breve y  todo sentimiento; es la historia de una 
'pajarita que muere de amores~. [» fa rsea

Salud, la giiacüla  que muere de amores, en- ¿rama gu  
ganada por Paco, qdier. con sus promesas, sus
-----------------desvarios, la mata. Saludpr-

ón áel hombre que ama, y  llora
juramentos y  sus desvarios, la mata. Salud pre­
siente la traid
gime como a l _ ..
la presenda de Paco, cuyas palabras son ccari-

\ora y
me como alma dolorida y  sin consuelo; sólo

dadoras y  falaces, caen sobre el corazón 
hembra enamorada, para destrozarla . 
más. devuelve a ¡a guár.Ulá la alegría.

de la 
más y

P
Fernicdez Shaw

o el sentimiento que los adores del 
guardan en lo más profundo de su co­

razón o arrojar, de sí a impulses de la pasión.
..........  T e q  b isa sLs. r i ¿2 breve, que se escribió hace d  

y  aue ha necesitado que en el extranjero sea 
proclamada como obra áe un genio, para ser 
estrenada sn la patria de sus autores. coloca a 
Manuel de Falla entre les compositores de más 
valia de nuestros tiempos.

. .  • A .

V i d a  e s c o l a r
Lea esiüéim ías de Heáicini 

A y e r ,  a les caatro de Is tarde, ss  reunie­
ran en el anfiteatro de la F acultad  áe Ál¿di- 
ciña los alemnas ¿e la  misma, psrs. elegir 
nuevos represeztznU s, en vísta del desacuer­
do que eriste  en tre  les estudiantes áei prim e­
ro y  segundo año coa. los de les demás, íen- 
d.-do en. la  actitud de los anteriores delega 
dos señores Oliveros y  Manzanares, ante la

E n  el Asilo 
indigentes.'

S  ©
La Mutuelíe de Trance et dts Colonia contl- 

rúa e! progresivo desarrolle de sus optracieaci 
de ahorro en España, juraentanác cacjídmble- 
méate el r.ú.-nero de adherentes a su rcsp»ub‘t 
institución.

Las elfrss sen el 'mejér ajgumcntc pin  ce- 
raostrav b  iraportsneía de una Sociedad, y U  
Zíuluelle de Trance et des Colonice pre;ent: s I» 
consideración dei púb!ico-ias"siguitntes:

i.aóo millones 973 oeo fr*. áe euícdpdonM 
realizadas en sus dos ramas Vida y  Fallecimiento.

518.468 Asociados.
53 millones 593-6$$’&3.ffs.  depositados tfl el 

Banco de España y  Bsnco áe Franci'.
Llegar a estas cifras, uliíiíahdo el peqaefio 

elemento que supone un ahorro individu»! dude 
20 céntimos diarios, demuestra fá seriedad can 
que La MulueV.e ha llevado sus ependonts, y 
ia seguridad ccmp'eta en los cálculos que sírríe- 
ron de base s  su sistema.

Toda persona por modesta que se» supesi- 
ción, puede suscribir un* participación en Xá 
7ríuUtclle de Trance et des Colonies y con un pe­
queño desembolsa, desde 20 céntimos *1 cíe 
constituirse un Cspitsl q u s5e permita creárseos 
Oote, una Renta p irs  ia vejez o'una Herencí» 
pera su bmílis.

Pídinse detalles a la Delegación Genera!, Ra­
za del Teatro 3, Barcelona, o a dea Frasc'scs 
de Anáeyró, Gran Vía i j .  Granada.
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A  consecuencia de una caida que éió de un 
carro, en el camino de Puliina?, EtperanzsMo-
¡;n*, de 38 años ¿e edad, resultó con una herid* 
grave en la ctbus.

Fué cu:zds en el hospital de San Juan de 
Dios. «1É

^ac
fueron ,d2s*yerEn la Cesa de Socorro 

las siguientes persona::
Francisco Csrrctero, de 40 af.ee. áe s u  t i­

rios contusa en la can ; Antonio Martínez, di 
; 6 años, de uaa herida iecise es ei pe'gir c- 
quisráo; Antcnío M artes, de 10  años, de c*1 
h.ividi pu -.za- te en ía mano izaulxda. y  Teso­
ro ? e ñ ;. de 30  años, de una herida coritas» ** 
¡ i  c írs, que se ocasionaren

Em ilia Gutiérrez, áe 6+ nfic-s, viuda. £¿é cu­
rad* ayer tarde por e! médico de la Cesa ce Ss* 
-erro ceñar Sinros, de erosiones es ía n tr if  
ar.a hei:¿a en el c ja  izquierdo, ase le proáj- 
im niño de cuatro años si darle, issblurxaiv- 
mente, un golpe con un palo.

Del suceso tiene conocimiento el juagado *  
ir.arrucción del Salvador.
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L.A GUERRA E U R O P E A .......................
. ‘ ALEMANES Y ALIADOS 

oficial francés de m9¿ia noche

j do rechazados los rusos en la región ¡ Considera vergonzozo que acuda-¡ E scita  al Gobierno a que se abra 
?situada al sur de Staiiupenen. _ finos al extranjero para  proveernos!una información sobre ío ocurrido, 

Las fuerzas alemanas continúan!de abonos minerales, * f para depurar responsabilidades.
Le contesta el ministro de Fomento.; 
Eí señor García Molinas ~~— 5

■z -
L ?• arhl

* tras las trin-í Cogiéronseles cinco mil pnsione 
h ice  trido el ros y diez ametralladoras. Se aprueban varios dictámenes.

Se interrumpe unos momentos la

número exacto de éstos, nó puede¡trescientos mi! fusiles para las tropas! 
aliadas. | precisarse.

Un ze-ppaiia de-trozado l 23 la embajada inglesa ;
Madrid 17.—Informan de Rofcter-1 Madrid 1 7 . - En la embajada de Ja-j 

dam, que un zeppelin, arrastrado p0 r j ^ a íerr.a peñeren que durante las i 
huracán, cayó en territorio holán £OPer2CIonea realizadas en ci £el

dés, completamente destrozado, 
íi-ss agregados espinales. 

Madrid 17.—Informan de Burdí

ANTES DE LA SESION 
Ezasaen de presupuestos 

Madrid 17.—En el Congreso se 
goífo [ reunieren hoy por la mañana los jé- 

í Pérsico, contra los turcos, la artille [fes de las minorías, para continuar el 
fría  británica redujo & silencie los [examen del presupuesto de Instruc- 
fuertes de Fao, derrotando a ios oto-jción pública.

tzín  1 íRC! c: trcm vodcc í:os*manos que atacaban las avanzadas!

L2S últimas Impresiones \ víctoriosaniente el avance ruso.
Madrid 17.—De Burdeos participan j , En ofcro; combate cerca de Lipno I

Madrid-17.—Según comunican de 
árdeos, s  media noche^ ss publicó 
¡jpsrteofiúai francés, diciendo que 
gjhsífia cambiado la situación.

Los coloniales 
Madrid 17.—Según cabl 

Andrés, en Melbourne 
¿ministro dé la  Defen 
Urinación de otro batallón 
¡eria para servicios en 
0  primer ministro, dijo es nece 

jario.qae-lá' Nueva Zelanda mande 
Ó6.GOO hombres al teatro de la gue
!íS.

( ; ¡El Csnopu3 
Madrid 17.—Cablegramas de Lon­

jas dicen que el ministro de Marina 
krd Churchil ha declarado en la Cá 
cara délos Comunes, que el crucero 
j¡g!és Canopus, que se creía per- 
¿ido, - puede- asegurarse -'se halla a 
sho.

Exmini&tro condecorado 
Madrid 17.—Informan de Burdeos, 
ieha sido condecorado con la-le­

gión de honor eí exministro de la 
Guerra Herrimg, por su exiraordi 
Ssrio comportamiento y los actos de 
seroismo que ha realizado en el tea 
¡rodela guerra¿

Parte oficial francés 
Madrid 17.—Informan de Burdeos 

pealas tres d é la  tarde se ha fa ­
cilitado el siguiente parte oficial:
En Nieuport, en los alrededores de 

Dixnüde y en la región de Iprés, el 
íuego de ía artillería ha sido más 
rioleñto que en días anteriores.
A! Sur de! canal cercano a Díxrau-

e,!aartillería francesa destrozó los del'cam po de batalla, se sabe se-han?aayc¿s países en el territorio  reeien
generalizado las nevadas. Los indios ¡conquistado a Turquía, 

sanes para evitar las iauedacíones. lassoportan admirablemente, a p e s a r | . Después ss han librado importan
Los eceraisros evacuaron aiaunai de  n o  estar acostumbrados a  la cru Ices com bates,^vanaando las■g;««of|-adoptados por ¿Iguana Ayuntemien-i

d e za d e líao . i en territorio  búlgaro y tomando p o r |w - ^  f  in ín e ; L  *
asalto, tres aldeas.
ua pciítiea

Lo de Méjico
'M adrid 17.—El exministro de Es 

paña en Méjico don Bernardo Calo- 
gan, ha conferenciado con el señor

éste dictólas oport^& s medlá&spn.-^ j ̂ s^rVoflaron.. en íq u  i t
— aspec.o «pr0testa que na necbo el ex p resió n  ¡

El ministro de la Gobernación ofre- 
de los sucesos, yanuncia ¡ ce enterarse bien

do la libertad de ios detenidos, a con­
secuencia de los sucesos.

Ei presidente del Consejo de minis*i ¡£s 
tros ofrece hacer cuanto oueáa.

LA SESION
que-eí* presidente de la república ? inglesas. ■ I Madrid 17 .-A -las  tre s  d é la  tarde
Mr. rom earé, ha recibido á los agre f Las tropas entabicas sufrieron oa-f se declara abierta la sesión en el 
gados españoles al Estado M ayor|j-;s escasísimas. ¿Congreso.

Las del enemigo, pasaron de 80 ¡ p reside'el señor González Besada,
ü! día 14 recibieron ic-s ingleses* Dase lectura al acta de la sesión 

nuevos refuerzos, atacando ei lo aPanterior, siendo aprobada, 
las posiciones ocupadas porim por-f 
tantes contiogentes turcos.

-- ~ , , ,  r- Los ingleses lograron apoderarse
id 11 . Según cablegrafían del campo atrincherado enemigo, t a ­
ires, en los centros marítimos "„,L fe imochaíae

s al Estado 
francés en campaña, coronel Echa- 
güa y.comandante Benítez.

Ambos salieren después para el 
teatro de la guerra.

¿Otro Emdem?
Madrid 

de Lond
circula eí rumor de que el crucero 
alemán auxiliar, B e r lín , llegó a un 
puerto noruego, intentando escapar 
al mar del Norte, para reem plazar al 
E m dem  en la captura de buques 
mercantes.

La nieve y Igb indios, á  París 
Madrid 17.—Comunican de Bur

ciendo muchísimas bajas.
SALPICADURAS B E L  C O N FLIC TO

EN GRECIA 
¿Giros a  la greña?

f Madrid 17.—De Londres cablegra- 
? fían que se han recibido noticias dan- 
ido cuenta de escaram uzas habidas 
entre las patrullas griegas y  búiga

déos, que [por noticias- . particulares! q¿e"'guarnecen'Tas "fróntehts“de i f i c R o ^ I ^ o &r
rí:a1 r í m n n  4 o  h a - t o l l o  o s  0 9  K c  Í O - h a n  i  - . . .  >______e i  c iv - .ü .

¡rebajos que tenías hechos los ale 
para evitar las inundaciones, 
enemigos evacuaron algunas 

trincheras invadidas, por el agua.
La infantería alemana atacó dos 

reces por el sur de Bíxchooie y sur 
fe Iprés, siendo rechazada.
Nuestras fuerzas avanzaron entre 
Üxchoote y el canal.
Entré Armentiéres y  La Bassée se 

a entablado un vivo fuego de arti 
!ería.
Al sur del Aisne, algunas patrullas 

ileaana.s que intentaron pasar a la 
¡ira. orilla en las proximidades d 
Lilly, fueron rechazada 
chas.
En nuestras posiciones 
a derecha, se hace un 
aegode csñcn, así como, en ios .al 
íeáedores de Reiras, donde' algunos 
proyectiles cayeron dentro de ía eiu- 
k í  V
Enel-Argonne so  hubo movimien'

í-,; '  .......  '
La infantería, utilizando minas de 

éamitá, hizo saltar las trincheras 
«femaoas.
En los altos del Mpsa y  ¿1 sur de 

Verdura,
tes.
En la región 

?rimer2s casas f orman pur,to de apo­
yo dé los alemanes que se retiran por 
b izquierda.
Ene!resto de la línea, el avance 

Katiaúa.'
El éxito do úü regimiente

Rueges y preguntas 
Ei señor Ossorio y Gallardo anuncia 

previamente que se someterá a  la 
autoridad dei presidente de ia Cáma­
ra y del Gobierno.

Pregunta el criterio del actual G a­
binete sobre la propaganda política 
y las causas que determinaron la 
prohibición del mitin maurisfca últi 
mámente proyectado, el cual se en 
caminaba a defender la neutralidad 
española ante el cor-fliota europeo. 

No cabe sospechar—ag reg a—que
P a !- í s i r ’.rr.n . m a  » m o

cuentran conformes con ios aum en­
tos introducidos en este presupuesto.

El señor Ñongues, comisionado 
por la minería conjuncionista.se ha 
reservado emitir su opinión, hasta 
consultar con sus amigos los repu ­
blicanos.

Giro golpe
Madrid 17.—A  las diez de la no­

che han vuelto a reunirse los jefes de 
minorías y  el señor Bergantín*

. E! señor Bamobero re=¿ge las alu-1 «

'  Insiste en f a e  se a d a re  ei delito d e l l ^ | "  d“ h* ^ „ a  TeaaUa “  ha 
falsedad cometido co” la ín« r leSi °-a  J ? f caer- ,
y formuia oíros ru eg is  ? ’* El señor A b arañ o  mantuvo el en -

Le contesta el .ministro de Iá Go­
bernación.

Orden'del día
Pénese a  discusión el dictamen 

sobre el proyecto de riegos dei Alto 
Aragón. -

El señor Ñongues hace algunas ob 
servacíones acerca de la totalidad 
del proyecto.

Le contesta ei señor J g??g. In ter­
viene eí señor Rnsno.

Rectifican ios tres achacándose 
mutuamente los perjuicios que del 
proyecto se deducen.

Interviene el señor Gssorio y Ga­
llardo y se suspenda la discusión.

Continúa eí debate sobre 
El presupuesto de Marina

El señor Máciá continúa su discur­
so, pidiendo que se construyan sub 
marinos de mayor tonelaje que ios 
propuestos.

Censura que en el actual presa 
puesto de Marina, la partida destina 
da a  satisfacer las atenciones de 
personal, exceda a  la que se dedica 
para la adquisición y conservaciónde 
material, ya que en todas las A rm a­
das del mundo, la cantidad prests-

—Mañane, se trasladará a París elj 
personal legislativo y administrativo! 
de las Cám aras francesas.

E l Jo u rn a l de D ebáis , anuncia! 
que deja de publicarse ea Burdeos y j 
reaparecerá en París.

D urante los últimos días de la es 
t&'nciá de ML Vivisni en dicha capital, i

tos .de felicitar a  los países aliados i 
por las Victorias de sus ejércitos. !

Contesta el presidente del Consejo j 
de müzi&tro&, congratulándose de los; 
tonos mesurados en que se ha expre ! 
sacio el señor Ossorio y Gallardo,

Recuerda que en la huelgas de Río-| 
tirito y otros conflictos, se prohibie ; 
ren las reuniones, sin llegar a  !a : 
adopción de medidas excepcionales.

Merced sistema—dice—he

réiüizñdaá sn.ei-gplío Pérsico los -ín 
gléses fuvlercíá más de mil bajas.

egreso señor González Besada, ba 
¡visitado al jefe del Gobierne, cam 
I blando impresiones con él mismo

amplia t 
"Jcicio de la ciudadanía,

que nos

íT&l.
Extiéndese en largas consiáeracio 

nes acerca de la excelente posición 
geográfica de España, verdadera 
llave de Europa, entendiendo que 
con una buena marina, podría ser 
una nación fuerte.

Aboga porque se venda el m ate­
rial anticuado de m arina, diciendo 
que lo es casi todo.
. Pide se acometan construcciones 

modernas de tipos pequeños.
Elogia, a los marinos españoles, 

faltos da m aterial 
uaies medios— 

a  España en 
el fracaso de 

1898. Vuelve a calificar e! presupues | £ 
to de poco sincero.

El presidente dei Consejo interrum-

t e r ío  d e  q u e  lo s  a u m e n to s  q u e  n o  s e a n  
c o n s e c u e n c ia  in d e c l in a b le  d e  la  le y  o 
u r g e n te  n e c e s id a d , a o  p u e d e n  a c e p - ,  
t a r io s .

. l a  B é í s a
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pañcla. Acciones preferentes. 33 50 00 G0
Id. Id. ordinarias......................... 13 50 13 25
Id. Id. obligaciones. . . , . .00 00 CO 00

• P A R IS
5 ocr 100 exterior español . . 0 j 00 C0 00
4 por 100 francés. , . . , . 00 co 00 00

CAM BIOS -
París a la  vista: Francos . * 103 25 U3 46
Londres Libras esterlinas » . 25 91 25 90

isg a ía  en Marruecos, o:&euo ímpresiariss cun c» imán,.,,, Ejercitando él derecho ..... —  .. .  . . . . . . . . . . . . .  . . .  . . . . . . . . .
K 93PS3888S f  i m u m » ) «cerca dél program a pcrlam antcriof??"0^  lf - s le y es-p ro s ig u e -p ro - 0¡er,dc: S. S. =o sabe nsda. Cacosec. Susnssossa

áeStéxVaáo. Lás cortes. Daa áe-lde esta tarde en la Cám ara popular, El señor Madá: Se más que su se I _ Madrid 17.—Ei alio comisarioObispo 
tención
Madrid 17 —Dicen de Lisboa que 

el obispo de G uarda h?. sido deste 
rrado de su diócesis, per dos años. 

Se ha celebrado Cohseio ás mínis

I .Ss pondrá a discusión'el dictamen figr<-sos para  el mantenimiento de la 
?.• acerca de Jos riegos en el Alto Ara- -éUíra.idad, i-ste criterio lu apnca

mos a  los socialistas., reformistas 
todos los partidos sin distinción. .

El Gobierno ha interpretado el 
sentir general de la opinión, y se 
ajusta a él, hasta en Ic-s más mínimos 
detailes.-L

P&Lf Gia - á - . , , í  Madrid 17.—Si hoy avanzase has 1 . Seguramente no ss iniciaron los
Eí decreto de convocatoria, Q’-*eadp££r¡í;s jg discusión de1 íes presupues*f debates sobre la neutralidad ea esta 

farmaao. p ita se n  el Congreso, mañana se cele ¡C ám ara, para aumentar la autoridad
a b a ív aao r|jjra r^ Consejo de ministros. ¡dél Gobierno. Llegará el día en que

[gón, confiándose en que se podrá lie 
í g a r a  una fórmula de concordia, 
¡También se discutirán los .presupues 
ftos de G uerra y Marina.

Consejo

La policía ha detenido 
Correa, tesorero del comité monár­
quico.

Se asegura que en-su domicilio ss

¿rcs d
ejecutada por ei regimiento “Lon-1 dades entregadas por 
¿enscottisk̂  centra ios alemanes, en !3?^22» contribuir 
& regida de Iorés. se reciben de 6o- cion monárquica, 
^partes de Inglaterra, muchas pe- 
feiones de ingreso en dicho reg i­
miento.
, Ha sido completado su -segundo.
t̂allón y sobran centenares de hom- 

N  que esperan ser autorizados 
Para formar un tercero.

\ se puedan suscitar eses debates, pe
« .,5  - 4  in P-. f?o ahora, todos estamos unidos porMaqrid 1 7 .-E !  mir^U o  c e la  G o |é , comú¿ int¡í&s ds !a Patria., ’ .

■ u  i I Aunque consideremos noble la pro-
;mamreatado a los p ex^d is^s que le;|o sg aad a  de la neutralidad, la juzga-

porqué todo eLpaís

l a  huelga da Valencia 
d 17.—El ministro di 

bérnacídn señor Sánchez G uerra, ha 
3 a  los pe¡

huelga de Valencia sigue en

telégrafo sin hilos. Varias noticias 
.Madrid 17.—Radiotelegramas de 
Ladres dicen que se tienen noticias 
[hiaies detallando el supremo es 
berzo-reñiizéáo p e r la  guardia ale 
E‘5a, cuando consiguió romper pote 
hespuntos el trente de les. aiiidos. 
UiDbátióse con singular denuedo, 
'fgssdo a una encarnizadísima !u 
^cuerpo a cuerpo, con la cual los 
'̂ ade-s consiguieren ganar el terre- 
60perdido, obligando al jefe alemán 
* orinar la retirada.
. 'Oficiaímeate se ccnfirma ei bom 
W ío d 
-'¡¡Jas.

diversas per i huelga de Valencia sigue en igual* - 
a la restaura-testado. Los estudiantes p r o m o v i e r o n 5

alborotos durante^toda la mañana; # r6CÍSa no realizar manifestación 
rompiendo algunos e r a r e s  y obli hostii contra ningún país beligeran 
gando a  que interviniese la poucia. ¡ que al llegar el día de ia

Los estuGiantes del Instituto, tara  ̂P¿z , conservemos la amistad con to 
bién promovieren algaradas, no ce-[¡¿os 
lebrándose la mayoría de las clases. I vf

ñoría.
Afirma qiie con su plan, ya cono

España en M arruecos' genera! Mari- 
\ na, telegrafía que ei crucero Prínce-

eidd, nos ahorraríam os cíen millones 1 s#  de A s tu r ia s  ha cañoneada los 
que podrían dedicarse, a  o tras aten ¡ poblados' Alsn,- Aixa y  -Biu, cuyes

de C racov ia , por las tro p a s

. biguaes proyectiles cay ero n  en  el 
^nor de la  población, causando  
^rc-zes.
K^La ofensiva m oscov ita  en la  G a- 

contícúa.
,Los austriaccs rea lizan  desespers- 
Í"ru^a£rZ°S í5ara ^e£ener ei eíKPu’ 
.-E l jueves próx  mo se  e n te r ra rá  
Lrb d ?r generalísimo io ré s , 
r - j  Robsrts, en la cá -e d rs!  de S;-n 
^ioáeA V estm irtber.

Uody Gecrge anunció a la Cá 
tnk5̂ -es-S estahlecería un ira pues 

¡robre la cerveza para atender a

.  ¿USTKGáLEMáNES Y RDSOS 
¿ásefiío éa Cracovia?

Madrid 17.—I forman de San Pe 
tersburgo que los rusos han estable 
cido el asedio de Cracovia por el lado 
norte de ia pieza.

Sobra una derrota 
Madrid 17.—Dices de Burdeos que 

los periódicos alemanes culpan a la 
caballería austríaca de la derrota en 
la Polonia rusa..
3n Cracovia. Ea la Silesia v Bohemia 

Madrid 17.—Comunican de Lon­
dres que sigue el bombardeo de Cra 
jCGvia, ocasionando muchísimos ín 
cendios.
x  La población civil evacúa la plaza. § f rg e  
“ Da la  Silesia y la Bohemia cón ti-i™ ®

cienes urgentes.
Term ina anunciando que de nc 

modificarse el actual proyecto de es 
cuadra, lo combatiría rudamente.

Le contesta el señor árfjüelíes de 
fsnáienáo el presupuesto

El señor Gómez Chais consume el 
tercer turno en contra de ia to tali­
dad.

Con prolijos détailes y yolurníno 
sos legajos, lée nuraerosas estatíísti I de la vertí 
cas desda hace medio siglo, para de jj 
mostrar como han ido aumentándose 
Ies presupuestos de Marina hasta 
ííegar a  las actuales cifras que no 
puede soportar el país.

habitantes tom aron parte  en. la agre- 
sión del día 12. •* ’ '-  \  ;

Los représentantss de los pobla­
dos de Dar y Esquek hah solicitado 
autorización parn volver a  sus casas 
y lab rar sus tierras. Ei aito cornisa- 
rio les concedió perdón.

Siguen los actos de sumisión ¿e to ­
das ¡as cabiias, pudiendo asegurarse 
que están sometidas la m ayor parte 

rite norte de Bsisomem.
Sin í20V3q£Ú

Madrid 17.—Las noticias oficíales 
de Meliila y  Laracfee, recibidas has­
ta el medio día de hoy, ao acusan 
novedad.

Nc debemos olvidar que los diplo- 
Senador vitalicio |  máticos españoles, además de Espa- p

Madrid 17.—Se ha enviado a S an ta l ña, representan ios intereses de unosí 
Cruz de* Múdela para que lo. firme Su beligerantes en los países de o íro s ' 
Majestad el rey, un decreto nombran

La lectura fatiga a  ía Cám ara, que, „ 
no escucha al orador, el cual queda
en el uso de ia palabra para mañana p La cacería regía
y se levanta la sesión. |  , e , . t  ,r~ ^,*7% T  - -

Rn77r-T£P y  «ftwpfiBiísíW» Madrid-17.—n i 3f-fs de- gobierno Sus'IuiAS Y CuMEaTáHSoE ha maajfestado a ic-s periodistas que

do senador vitalicio al marqués de 
Villáviciosa de Asturias.

El sansciaáo Ccns6jo 
Madrid 17.—Ei primer Consejo de 

ministros celebraráse defiriiSiyarnente 
el jueves, por tener que asistir maña­
na el señor D ato ai entierro del ex- 
ministro don Bernabé DávÜa.

Preposicics

W
-55

___  para atender a
«sstes de le guerra. Añadió que
fio concluirá sin llegar ai acuer 

' 6eproceder al desarme general.

núan saliendo caravanas de fugiíi 
ves.

Un rc-scr
Madrid 17.—De Roma participan 

que circula en aquella población ei 
rum or de que los rusos han sido de 
rrotados en-Prusfa Oriental.

H asta ahora no se ha confirmado 
tal versión.

luyendo áa los rusos
Madrid 17.—Comunican de Roma 

jous, según informes alemanes, han 
liegaJ.a a Berlín- quiacé'-ói! fugitivos 
de rru siá j huyendo de ia ínvasióo 
¡ur?.. ' '

ÍFifOSKES OFICIALES
Da la eaibsjsáa alemana

Madrid 17.—En la embajada ale 
mano en esta corte  dice», que conti 
nu?n los combat.esen la P-usia, sien-.

E C H A D O
L& SESION

Madrid 12.—A las tres y cuarenta 
y cinco minutos de la tsrde  se abre 
la sesión del Senado.

Preside el general A zcárraga.

beligerantes, y  viceversa.
En los carteles anunciadores deí 

mitin m aurista, aparecieron pala­
bras irrespetuosas para determina 
dos hombres políticos que hubiera 
síde imposible pronunciar en el P a r ­
lamento sin la sanción. presidencial.

Confía conseguir la aprobación de 
ios presupuestos, porque ño guían al 
Gobierno mezquindades políticas, an 
tes al contrario, se inspira en los 
altos intereses de ia nación.

Termina ofreciendo imponer co­
rrectivos a- los Ayuntamientos que 
acuerden felicitar- a  alguno de los SlSa&2 i£S gaslioass. Las snsonas y ei 
países beligerantes. '  I prssnpnesío áe Xnsimeeión pública

Ei señor Ossorío y Gallardo se ex - |_  Madrid 17.—Según tengo telegra- 
trañs de que el Gobierno ignorara

según noticias ce S sn ta  Cruz de Mú­
dela, S. ívi. ei rey  seguía bien. La c a ­
cería sigue muy animada, favore-

' - Ls ley de sanidad 
Madrid 17.—Si ministro c e l a  Go­

bernación señor Sánchez G uerra,
dió lectura hoy el Congreso, ai pro- ciendo ía esplendidez del tiempo, 
ye cío de ley sobre epidemias. \ | f |

SABlíIOContiene 18 artículos y se limita c 
conceder carác ter de ley a los pre s 
ceptos de la vigente Instrucción de!La ¿ssafelsa ¿e Fcsáísiss* Sásiós ás 
Sanidad. . \ clsusnra. BsB^üota

Madrid 17.—Hoy se ha celebrado 
AsambleaMadrid 17.—En el Congreso se pre l ia sesión ds clausura de ia 

sentó hoy una proposición, pidiendo \ úe^Fondistas.-
se conceda una pensión de 3.C00 pe ¡ F u e ro s  aprobadas las cooclusícmes 
setas a ia viuda_deí'notable periodis-f de la misma, pidiendo: Supresión dei
ta, don Manuel Trcyano.

Se lee y apTueba ei acta  de la  se*!1? 3 acuerdos adoptados por algunos 
sión de ayer ;Ayuntamientos; de felicitar a les

Ensg-33 y prsgimías
E í señ o r Moles co n testa  £  c ie r ta s  

alusiones, su  ei asun to  c e  la s  ag u as  
de B arce lo n a , elog iando  la  la b o r  de 
ia  J u n ta , y  pide, d iverso s ex ped ien ­
tes.

L e  co n te s ta  el m inistro  de F aaeato ;
E! señ o r s ta té sa ss  e x p ía s  a  una  in ­

te rp e lac ió n  a c e rc a  de las  s ¡les p o tá  . 
s icas . A b o g a  p e r  Iá ex p lo tac ió n  d c ‘

aliados.
Recuerda que los raauristas supri­

mieron la crítica de los actos del Go­
bierno, para no m erm ar la autoridad 
en las actuales circunstancias.

Cree necesaria la  propaganda de 
la neutralidad para  vigorizar ei es 
píritu de los ciudadanos.

Eí señor Coraminas se ocupa de ios 
sucesos de Barcelona.

Relata ios atropellos cometidos por
ios yacimientos españoles.afirm ando la policía, y  dice que esto íe crea  una 
que cos-eiío se beneficiará ia agri-' actitud hostil en la opinión caíala- 
cultura nacional. :Ea f que es peligrosa.

impuesto de inquílinats para  los ho­
teles; reform a del impuesto de alco­
holes; aplicación de los w abrants  a 
ios hoteles; reform a de la real orden 
del señor L a  C íerv2 , sobre ¡a idesti- 

visjeres,naso, en ei ^ongreso  reuniéronse dad áe  ,as viejeres, y  rebaja  de! 15 
e .ta  m anaes los jefes oe les mino-. por 100 a  jM periodistas, 
n a s  con ei señor Bargamm, para P o r |a  nccbe--eeIebreron un bnn-- 
contm uar el examen del presupueste |  ueíe ios Asambleístas.
de Instrucción pública. Acordóse re  
ba jar cuatro míilGr-es,

El señor Víiladueva que asistía en 
nombre dei conde de Romanones y 
el señor Álvarado, por los demócrá 
tas, se excusaros de cor-testar defi­
nitivamente.

Accidenta desgracíalo
-- Madrid 17.—En la calle de las Ca* 
latravas, de esta corte, había desde 
hace días, una tienda desalquilada.

Hoy se encostraban en el loca! v a ­
rios niños y  mujeres, cogiendo cajas

Ei señor Alvarado reunió a  les de cartón, inservibles, 
demócratas, informándoles del resul- ¡ D e pronto, derrumbóse el suele del 
lado de la reunión. -Antes de contes-1 primer piso, resultando gravem ente 
ta r  agu ard arás  a  v e r i¿ actitud de ¡heridos una mujer y  echo niños, los 
las minorías. _ _ ¡cuales fueron asistidos ea ia Casa

L a  radical y regioaalista se ea ide  Socorro más próxima.
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VALENCIA
Infanticidio

Madrid 17.—E a la iglesia de Saeta 
Cruz ha siáo bailada envuelca en ha 
rapos una nina recíen nacida, dego 
liada.

L a  policía busca a los autores del 
infanticidio.
Extranjero

FRANCIA
Tranvía descarrilado. Muertos y herí 

dos
Madrid 17.—Despachos de París 

dicen que en Angulema ba descarri 
lado un tranvía. Resultaron muertos 
8 pasajeros, y heridos veinte.

E L  B U E N  T O N O
Sgeucía eeneraí pira Branaáa g su proYiqcií

D E  L A  CASA

Internacional Talíring Machine C° M B H
Máquinas parlantes

y DISCOS ODEQfI (dobles) 
F onotip ia  y  Juzsbo 

MODELOS GfiRAMTiZSDOS CON 
20 AUDICIONES DESDE 100 PESETAS 

B e y e s  Católicos, 4 3 . Zacatín,3  2

P r e s t e n  a t e n c i ó n
E ntre  los extensos surtidos que de toda 

clase de artículos se están recibiendo en los 
im portantes almacenes de tejidos «El León» 
para las estaciones de otoño e invierno, se 
hallan las más exquisitas novedades en artí- 
cu os para  vestidos, y les últimos modelos en 
abrigos confeccionados para señora, así como 
las más altas novedades en cortes de gabanes 
y de trajes para caballero, a cayos artículos 
se han fijado precios extraordinariam ente li­
mitados.

Recomendamos al inteligente público no 
deje de visitar esta casa y de consultar pre 
cíos, comparándolos con los de otras, que si 
bien ofrecen al. comprador buenos descuen­
tas. con poco que este se fije podrá compro­
bar que son ilusorios todos elles.

Especialidad en género blanco; extenso 
surtido en ricas sábanas de hilo. Unico esta­
blecí mienfo donde con más ventajas puede 
adquirirse el equipo completo de novia.

L a  seriedad con que esta casa tiene esta 
blecido el precio fijo es la  mejor garantía que 
puede tener el comprador;

káetone& . qS  — a h o ra  'P o e ta  Z o r r i l la .  9 S
Ventas al contado

TEATR5 CERVANTES
Los éxitos obtenidos en este coliseo por la 

cinta de la primera serie de “Rocambole1*, 
son extraordinarios.
' Como El Defensor, en un artículo de ayer, 
habla de exigir responsabilidades a Jas em 
presas, como dice, por leso arte, ésta tiene 
que decir que el año pasado trajo a ja  compa­
ñía de Sagí-Baiba, que hoy acuSa en el T ea­
tro de la  Zarzuela, de Madrid; después, a la 
de la señora Cobeña, que en la actualidad se 
encuentra en el Español; ¡uego la d=l maes 
tro  Gnarddón, y finalmente, la  de Rosa 
rio Pino. Con ninguna de éstas se cubrió el 
presupuesto. Vino .el cinematógrafo Casano 
V2, como prueba, para 8 ó 10 funciones, y dió 
ciento cincuenta y tres, y no más porque 
avanzó la  época del calor. ¿Es que cree el 
director dé  E l Defensor que porque le  agra

p e rf in a  b la n c a , n ú m e ro  2, de 41 a -12: 
n ú m e ro  3, de 37 a  37*50; n ú m e ro  4, de 
23*33 a  24*17; s e g u n d a s , d e  20*82 a  21*25) 
te rc e ra s , d e  19 53 a  20; c u a r ta s ,  d e  15*82 
a  16*67; e x t r a  f a e r s a ,  n ú m e ro  i ,  d e  45 a  
46; su p e rf in a  fu e rz a ,  n ú m e ro  2 , d e  44*50 
a  45; n ú m ero  3, d e  57 a  38: n ú m ero  4, de 
24*17 a  25; segundas,- d e  19*17 a  20*41: 
te rc e ra s ,  ¿6  17*50 a  18*33; c u a r ta s ,  dé 
14*17 a  15.

E n  V a le n c ia , m e rc a d o  firm e. Se c o ti­
z a n : tr ig o  S a la m a n c a , a  31*50 p e se ta s  
los 100 kilc-s: c a n d e a l  P e ñ a ra n d a , a  32: 
R u b ió n  G om ecello , a  32*25: h e m b rilla s  
D a ro c a , de 32*50 a  33; e x tre m e ñ o , a  
34*25; g e j i ,  d e  34*25 a  34*50; c a n d e a l 
m an ch eg o , de 34-50 a  35. H a r in a s : f u e r ­
z a , de 43 a  45; b la n e á s  d e  C a la ta y u d , de 
42 a  44; h u e r ta ,  de 37 a  38.

E n  D on  B an ito  (B adajoz): tr ig o  ru b io  
o fu e r te , de 58 a  59 re a le s  fa n e g e : b la n  
eo o p in tó n , de 55 a  56; s lb a r  o b la n q u i­
llo, de 52 a  54; m e rc a d o  firm e.

E n  A ra g ó n  la s  llu v ia s  h a n  sido e s c a ­
sas , p o r  lo  c u a l  s ig u e  h a c ié n d e se  l a  s e ­
m e n te ra  en  m e d ia n a s  co n d ic io n es. L os 
trig o s  se  c o tiz a n : en  D aroc-a, h e m b r i­
lla s , de 42 a  43 p e s e ta s  c a h íz  de 137 k i ­
los; en  A ríz a , A lham 'a , T a u s te  y  E g e a , 
a 42; en  C a la ta y u d , de 42 a  43; en  T a r a ­
zón»: m o n te , a  42; h u e r ta ,  a  38; e n  G a  
llu r, a  43; en  T a rd ie n ta ,  A .m u d é v a r , 
Z u e ra  y  L a  Z a id a , de 43 a  44.

E n  P a r ís , la  e sc a se z  de la s  o fe r ta s  
c o n se rv a  firm es los p re c io s , y  los tr ig o s  
a m e ric a n o s  se  m a n tie n e n  ta m b ié n  fir­
m es, in flu idos p o r  la s  fu e r te s  co m p ra s  
q u e  I t a l ia  e fe c tú a , p o r  no p o d e r c o n ta r  
a h o ra  con los a c o s tu m b ra d o s  in g reso s  
da tr ig o s  ru so s y  d an u b ian o s .

P o r  o t r a  p a r te ,  la  d e m a n d a  es c a d a  
v ez  m ú s a c tiv a ,  ta n to  de tr ig o s  com o de 
h a r in a s .

E n  o rig e n  se  c o tiz a n  los tr ig o s  de 26:75 
a  27*50 fra n c o s  los 100 k ilo s , y  en  P a r ís , 
o fic ia lm en te , d e  28 a  29.

Una desgracia coa suerte
E l g u a rd ia  c iv i l  Jo sé  J im é n e z  R o d rí­

g u e z , c u y a  - d e s g ra c ia  r e c o rd a rá n  los 
le c to re s , p u es fu e  d e jid o  ciego p o r  u n a  
d e s c a r g a 'q u e  le  h ic ie ro n  u nos m a lh e  
ch o re s , a i in te n ta r  p re n d e r le s  u n a  n o ­
che  e n  6* p u eb lo  de Iñ o ra ,  -está  eneon  
tra n d o  a y u d a  y  p ro te c c ió n , p u e s  ca d a  
d ía  a u m e n ta  la  v e n ta  en  e l e s ta n c o  q u e  
se le  conced ió  y  q u e  se  e n c u e n tra  íe s  
ta la d o  en  la  c a l le  d e  l a  A lb ó n d ig a , n ú ­
m ero  8.

N o so la m e n te  e l v e c in d a rio  de d ic h a  
v ía  y  d e l b a r r io  d e  l a  M ag d a len a , sino 
de s itio s  le ja n o s , v a n  m u lti tu d  de p e r  
so n as a  p ro v e e rs e  de ta b a c o , o b ien  de 
sellos, p a p e l  se lla d o , e tc ., p u es  t ie n e  un  
su rtid o  co m p le to  d e  c u a n to  a ta ñ e  a  e s ta  
c la se  d e  e s tab lec im ien to s .

E l a d m in is tra d o r  de C o rreo s de G ra ­
n a d a  h a  q u erid o  ta m b ié n  fa v o re c e r, a l  
g u a rd ia , q u e  a l  c u m p lir  con  su  d e b e r  
quedó  c a s i p r iv a d o  de l a  v is ta , p o n ié n ­
dole u n  b u zó n  en  e l e s tan co .

G u a rd ia s  c iv ile s  am ig o s d e  Jo sé  J i ­
m én ez  le  l le v a n  la s  c u e n ta s  y  le  a y u d a n  
a d e m á s  en  c u a n to  p u ed en , d e m o strá n  
dose con todo e llo  les nob les sen tim íen  
tos á e .lo s  g r a n a á i ik s .

Sscció i I i !!|!q ií
SgIÍ03 gñSS fcej

Sanios del día iS .— La Dedicación délas Ba­
sílicas de San Pedro y  Ssn  Pablo. San Román 
y  S e r  M áxim o mártires.

Liturgia.— La M isa y  oficio divino son de la 
Dedicación de las Basílicss cíe San Pedro y  San 
Pablo, con rito dcble mayor y  solor blanco. 
Credo.— Las vísperas son segundas, con con­
memoración del siguiente (Santa Isabel reina 
de Hungría, viuda) y  de San Ponciano papa y 
mártir.— Las completas con de Dominica.

Jubileo perpetuo.— E n  la Ctpilla de los R e­
yes Católicos y  N tra, S ra . de las Angustias.

Jubileo de las 40 H oras.— En la iglesia dé 
Santa M ír ía  Magdalena, don José Luís Yalver- 
de, en sufragio de su esposz doña Encarnación 
Rubio Márquez.

S e  manifiesta a las ocho de la mañana y  se 
oculta a lis  cinco de la  tarde.

(M zrana en Santa M aría Magdalena).
Rosario.— En !a Catedral, San Andrés, S2n 

Ildefonso, San José y  San M atías, a las ocho y 
medía de la mañana,— E n  todas las demás igle­
sias parrcauiales y  en la Capilla de la M iseri­
cordia, al toque de oraciones.— En San Juan de 
Dios, a las siete de la noche.

M isas cantadas.— E n  la Catedral y  Capilla 
Real, a las nueve y  cuarto de la mañana.— En 
Santa M aris M agdalena, a las nueve.

M ise» rezadas dz punto.— 'á a  la Catedrsl. 
a lai ocho y  medía y  ocho y  tres cuartos de I: 
mañana.— E n  la Capilla Rea!, San A ndrés, San 
Ildefonso, S in  José y  San M atías, a las ocho.—  
En las Capuchinas, Santuario del Perpetuo S o ­
corro, Hospitalices, Sagrado Corazón de Jesús. 
Ntra. Sra. de  las Angustias y  San  Juan de  Dios, 
hay M isa de raedla en media: hora, desde Iai 
seis a las once de Is mañana.— E n  Santa María 
Magdalena, desde las siete a las diez.— Hay 
M iia  a las nueve con exposición de S . D. M  , 
en la Capilla de la Corte de Cristo.

H sy M isa a las doce, en N tra. Sra. de las 
Angustias. Ssn  juste, Sania M ría  Magdalena.

Octavario de Animas.— E n  la iglesia pirro 
quial de Sar.ta M aría M agdalena, a !as cuatro 
de la tarde.

M es de Animas.— P o r la mañana: En  las C a-; 
puchinas. Santa Escolástica, San G :l, San José i 
San Justo, S sn  Juan de Dios, N tra. S r2. de '.2s\ 
Angustias, Ntra. S ra . de los Angeles, San M e- ¡ 
tíaj y  Santa M aría Magdalena, a ias ocho.— Eñ I 
ti Santo Angel y los Hospitalices, a las ocho.y ] 
media.— Por la tarde, a lis  tres, en la capilla del j 
Cementerio. — Por la noche: en Santa Escolás- j 
tica, San G il, San José. N tra. S ra . de los An ] 
geles, San Justo, Santa M aría Magdalena y 
Santa Paula, a la orsclón: en los Hospitalices y 
San Juan de Dios, a las seis y  medís: en las Ca­
puchinas, a Jes siete de la .noche.— E n  el San 
turrío de! Perpetuo Socorro, a las y seis y  pre­
dica e! R , P . Pedro González.— En Nuestro 
Salvador, a las ocho de is mañana y  s la ora 
clón de la noche.

Visita de Ja Corte de M aría.— Nuestrs Seño­
ra de la Consolación, en la iglesia parroquia! 
de San Matías.

A dem ás ngtiran en e l program a otros inte­
resantísim os estrenos que han de gustar 
mucho.

P ara  mañana se preparan dos estrenos de 
gran importancia. Sen dos hermosas pelícu­
las, tituladas Én los rápidos del ¡Niágara y El 
gran Hotel Insontiiíenta!. E sta últim a es un 
divertidísimo vanáeviiie de g ran  éx;to.

Próximamente se estrenará Mano de hierro 
el primer detective, verdadero acontecimiento 
cinematográfico.

© e e o i ó s i  J t i d i o i a l
Señalamientos para lioy

Sala de lo civil.— Juzgado de Campillos: dor» 
Ju2n Romero B  milla con den Juan Ramón Pa 
lop, sobre interdicto de recobrar. .Abogados, 
señores Valdecisas y  Fernández; procuradores 
señores Rivas y  Bellido; secretario, señor Ya! 
verde.

Ssla de lo crimina!.— Sección primera.— Juz­
gado de Guadix: contra Emiliano Gómez Ro 
mero y  otro, por disparo y  lesiones. Abogado 
señor Acosté Jnglot; procurador, señor Gómez 
López; secretario, señor Valverdc.

E ! mismo juzgado: contra Juan Antonio Pe 
ralta Varón, por lesiones. Abogado, señor Gu 
glierí; procurador, señor Gómez López; secre­
tario señor Yalvcrde.

Sección segunda.—Juzgado de M otti¡: con 
tra Manuel Heredia Carmena, por corrupción 
de menores. Tribunal de jurado. Abogado, se 
ñor Juristo; procurador, señor Rivas; secretario, 
ssñor Lezcano.

So lia lugar
E ! Tribuna! Supremo ha declarado r o  haber 

lugar al recurso de cssscíón interpuesto contra 
I* sentencia dictada por esta Audiencia en csuss 
seguida 3 Ricardo Olmo Peña, en el juzgado 
del Sagrario, sobre contrabando.

pelegacion ds jíadenda.
H oy se abonarán libramientos a don Luís 

Galera, jr fe  del Catastro urbano, don Manuel 
Ve’ázquez de Castro y  depositario pagador.

Isreaflss i® firaiaia
A lbóndiga é e  u fa n o s

P re c íe se o s  d U  er .'erio r Q u ir .íc íti s z ñ r ic o
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H a b a s ...................................aa‘64
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Los t e  silos de trigo se henvencIda 2! precio 
ée 14  50 * '5  pszeia*.

Esisícncls* de ayer, 699 quista**}
S-'¿rada de hoy . .  34 »"

Nuestro periódico gratníto
Como los billetes de los Tranvías, el ad 

junto Cupón reintegro del importe de este 
diario, se adm ite como dinero por todo se 
valor en pago de las compras a l de.au  que 
se hagan en los Almacenes de tejidos LA  
P A Z , e s  la proporción de 10 por ciento: esto 
es, en cada 50 céntimos de compra, admite® 
nn cnpón. .

Praclos seriamanta fijos
Oficios, 10, y  T in te , y  3 5.—(Zacatín)

Noticiero Granadino
Cnpón por valor ée 5 céntimos en 

los Almacenes de tejidos

■ ~ - = I v A  P A ^ =  
Oficios, 10, y  T inte, 3 y  5  

(ZA C A TÍN )

Guracioq de la Tos
coa las acreditadas Pastillas

J .  M I R O
Expectorantes y calmantes de la Tas 

C ato rce  añ o s  de éx ito  
Pídase en Parmaclas y  Droguerías.—Gr&nada

DIARIO DE LA M A NANA

t r o n i f o f l  para p a rc e s , ton-l3 0  V C n u C i i  duccíón de aguas y postes 
eléctricos, en el ta lle r de calderería de Joié 
González Garzón, Placeta del Lino,4.

C ío « a l m i l l a  e l carmen de Nuestra Se- 
d i y U I l d .  ñora de los Dolores a la 

entrada del camino de Cenes.

o o B o o o o s G a c o p o g io o o o o o o o ooooo

¡DOCTOR RIVERA!a - ------------------------------------------8O ------ :--------- ESPECIALISTA--------- ------a
r ;  EN  LAS ENFERMEDADES DS < ;

¡  Garganta, Nariz y Oídos |
|  BAYOS X  Í
r Consulta diaria de dos a cuatro y 
® Económica-obreros: ssis a siete tarde |  
;:v Días festivos, solo de dos a tres tí

Cuesta Gomeros, 9 ñ
a2E C 2e3B 2Q 3aS 3aseiS 330B Q 33a03B

GACETA MEDICA DEL SUB
Publicación Hispano-Americana

Esta acreditada Gaceta, que aparece los 
días 5, 15 y 25 de cada mes, en todos sos. nú­
meros inserta cinco trabajos originales, y se 
halla de venta en La ‘Prensa, Acera del Ca. 
silo , y La Prensa Chica, kiosco de la Gran 
Vía de Colón, al precio de 40 céntimos ejem­
plar. S-

Total
Y c a á í á s

O J k m i D J L I D
E a  el p o r ta l  de l a  c a s a  sú m e ro  120 de 

la  c a lle  de E lv i r a ,  h a b i ta  en  la  m a y o r  
m ise r ia  u n  m a trim o n io , cu y o  ú n ico  h ijo  
se  e n c u e n tra  re c lu id o  en  el h o sp ita l de 
dem en tes .

L a s  p e rso n a s  p u d ie n te s  q u e  deseen  
r e a l iz a r  u n a  v e rd a d e raden otros espectáculos más que "el cine.lian ^t5*a z a f  v e rd a d e ra  o b ra  de ca ri-  

de sacrificar las empresas sus interesei? No, d a d , p u e d e n  s o c o r re r  a  d icho  d e sg ra -
4 . __ _ 4__ 3 _ \r . i '__  m-jf'éirvinnÍAesto bien nos lo tiene  demostrado. No hace 

mucho se  le  cedió un teatro por 3 días, y no 
tra jo  úna compañía de ópera, ni una que re 
presentara la  tragedias de Sófocles, ni un 
gran  concertista de piano; lo que nos traj-j 
fué a la T órto la de V alencia. Desengáñese 
den Luís, que una cosa es predicar y otra 
cosa es dar trigo.

E ste señor se ha metido en un lío, del cual 
no sabe por donde salir; pero da todos modos, 
é l se convencerá de que en G ranada no hay 
quien presente mejores películas que la E m ­
presa Casanova.

T R I G G 8
Continúa la temperatura favorecien 

do a  los campos, pudiendo considerarse 
conjurada y resuelta la crisis de la se­
quía en Castiiia.

L a  s itu a c ió n  d e  los m e rc a d e e  e a s te lla  
n os d e  tr ig o  no h a  v a r ia d o : l a  o fe r ta  es 
c a d a  d ía  m á s  e s c a s a , y  p o r  ello  h a c e  
p ro g re so s  el a lz a  en  les p rec io s , o f re ­
c ién d o se  p a r t id a s  en  V a llad o líd  de 52*50 
a  54*50 re a le a  fa n e g a , y  p a g á n d o se  en  el 
d e ta l l ,  a  51*50 y  52 re a le s .

E a  Z a m o ra  se  p a g a  e l tr ig o , a l  d e ta ll, 
a  50 re a le s  fa n e g a ; en  V illa ló n  y  P a te n ­
c ia , a  50*50; en  N a v a  d e l R e y  y  PefiafieJ, 
a  51; en  S a la m a n c a , a  52; en  B urgos: 
á la g a , a  52*50; m ocho , a  49; ro jo , a  48; 
e n  L eón , a  54.

E l  m e rc a d o  v a lliso le ta n o  d e  h a r in a s  
no  a c u s a  v a r ia c ió n  e n  su s  p rec io s , p o r 
q u e  com o la  d e m a n d a  e s tá  r e t r a íd a ,  la  
m o lin e r ía  no se  a t r e v e  a  su b ir le s , y  p r e ­
f ie re n  m a c h o s  fa b r ic a n te s  t r a b a ja r  eólp 
d e  d ía  y  d e sp e d ir  a l  p e rs o n a l so b ra n te , 
h a c ie n d o  a s í  e co n o m ías , p a r a  re s a rc ir s e  
d e l a lz a  d e  lo s  p re c io s  de los trigos.

L a  A so c iac ió n  de fa b r ic a n te s  de h a r i ­
n a s  de C a s tilla , se  h a  d irig id o  a  la  J u n ta  
d e  I n ic ia t iv a s ,  so lic itan d o  g es tio n a  la  
r e b a ja  de la s  t a r i f a s  d e  tr a n s p o r te  de 
t r ig o s  p e r  los f e r ro c a r r i le s  d e l N o rte ,

c iado  m a tr im o n io , p re g u n ta n d o  p o r  J o ­
sé  T riv iñ o  R o d ríg u ez .

Aatomóviles desde Alcalá la Real
P e rso n a s  d e l m a y o r  p re s tig io  y  a r r a i ­

go de e s ta  c iu d a d  h a n  to m ad o  a  su c a rg o  
ia  e m p re sa  d a  m e jo ra r  los se rv ic io s  
de co m u n icac io n es , y  gü p lazo  b re v e  
o fre c e rá n  a l p ú b lico  m agn ífico s  a u to m ó ­
v iles q u e  c o n s tru y e  p a r a  esa ob je to  la  
«H ispano-S u i2a», coa* to d a s  la s  g a r a n  
tía s  d e  f irm eza  y  de com o d id ad  posib l e

C o m p re n d e rá  e l se rv ic io  los p u eb lo s  
de G ra o a d a , P inos, A lc a lá , C astillo , Al- 
c a u d e te , A lm ed in illa  y P rieg o , con  la s  
com b in ac io n es m á s  fa v o ra b le s  p a r a  el 
e n la c e  de tre n e s  y  com o d id ad  de los v ia ­
je ro s .

F e lic ita m o s  a  esto s p u eb lo s  q u e  h a n  
de g o z a r  u n a  re fo rm a  q u e  Ies p e rm íta  
e s p e ra r  con m en o s d añ o  la  c re a c ió n  de 
su fe r ro c a rr i l  deseado ; y  fe lic itém onos 
todos da no c a e r  en  la  ex p lo ta c ió n  de 
n eg o c ian te s  fo ra s te ro s , v  q u e  llev en  
e s ta  E m p re sa  p a isa n o s  n u e s tro s  de ta n  
ta s  y  ta n  m e re c id a s  s im p a tía s  y  de u n a  
p ro b a d a  re c t i tu d , c o n s ta n c ia  y  g e n e ro ­
sid ad , q u e  h a e  n  co n fia r en  q u e  de V6r  
d a d  el púb lico  e s ta r á  se rv id o .

p e s e ta s  to n e la d a  y  
p o r  v a g ó n  co m p le to  y  re c o rr id o  h a s ta  
100  k iló m e tro s ; p u e s  la s  ta r i f a s  a c tu a le s  
r e c a r g a n  e l costa  d e l tr ig o  en  10  y  20 
p e s e ta s  to n e la d a , lo  q u e  re p e rc u te  lú e  
go  e n  lo s  p re c io s  d e  la s  h a r in a s .

E n  B a rc e lo n a  m e rc a d o  de tr ig o s  e n ­
s a lm a d o  y  p rec io s  f irm ss , p e r  l a  m u c h a  
e sp e c u la c ió n , f ía n  lle g a d o  196 v ag o n es 
d e  t r ig o s  d e l p a ís  d u ra n te  Id  se m a n a .

S e  c o tiz a n :  c a n d e a l  c a e te ilsn o . de 
33*63 a  24‘£2 p e s e ta s  lo s  100 k ilo s; ídem  
m a n c h e g o , d e  33*63 a  34*09; A ra g ó n  y  
l í r g e l ,  de  34'09 a  34*54; N a v a r r a ,  de 
33*63 a  34*09; b la n q u illo , a  33*63: A u s­
t r a l i a ,  a  34  50; E s ta d o s  U nidos, a  24.

L a a  h a r in a s ,  con  r e g a la r  d e m a n d a  y  
p re c io s  m u y  firm es . L le g a ro n  14 v ag o  
n e s  e a  l a  s e m a n a .

Se cotizan: extra blanca, número 1, 
de-i:5 a  43*50 pesetas les 100 kilos; su-

EL CONTINGENTE PROVINCIAL
El presidente da la Diputación don 

Santiago Oliveras, autorizó ayer el 
apremio a todos los Ayuntamientos deu­
dores ¿el cuarto trimestre, y  dispuso 
que por el arrendatario de la cobranza 
se proceda inmediatamente a su reali­
zación. ¿3bíendo participar cada cinco 
días el estado de los espedientes.

Hoy van a las dos o tres eapitalida 
des de distrito que no han pagado di­
cho trimestre, los delegados especiales 
designados para cobrarlo, y  mañana 
salen comisionados para ios demás pue* 
bles que se encuentran en igual easj.

FUNERALES El R01ILLA
Con motivo del fallecimiento del excelen­

tísimo señor don Emilio A lcalá Galíano y 
Valencia, conde do Casa V alencia, grande 
de España, ex ministro de la Corona, exminis 
tro plenipotenciario, senador vitalicio, corres­
pondiente a las Reales Academias de la  Len 
gua y Morales y políticas, ccurrido--ei día 13 
del actual en su palacio áe A je te , e a  San 
Sebastián, se han celebrado en el día de ayer 
solemnes honras fúnebres en este pueblo de 
su propiedad, en la  iglesia construida a ex 
pensas de los excelentísimos señores condes, 
én el pasado año de 1910.

Dos días estuvieron doblando las campa­
nas y en el aludido principiaron a decir misas 
por el eterno descanso del alma del finado, 
sacerdotes de Santafé, Cijuela y el coadjutor 
de este pueblo

En el centro de la iglesia se había levanta­
do un severo catafalco decorado con negros 
paños y profusión de luces á  más de los g ran ­
des hachones colocados alrededor del tú- 
mn’o.

E l funeral fué a las diez de su mañana, ha 
hiendo sido oficiada la  misa por el presbítero 
de Santaié don Francisco Rodríguez, asistido 
por el párroco de Cijuela don José Trujillos 
y por el de este pueblo y capellán de la  casa 
don Enrique Benavides.

L a  parte musical estuvo a cargo de un coro 
de sorchantres traídos de G ranada y los sa 
cristanes de Chanchina, Cijuela y el de este 
pueblo.

En el aprisco vimos en la presidencia al 
apoderado general del finado en esta provín 
cia, don Diego Bem'tez y  Martín de" Villo 
dres y a rus señores hijos don José y don 
Diego, a l doctor en medicina don Francisco 
Garrido, al alcalde de este pueblo don José 
del Aguila y a los dos labradores más an tí 
gnos de la casa. Asistieron todos les colonos 
guardas y contratista y operarios del grupo 
escolar que dichos excelentísimos señores 
condes edifican a sus espensas en este pue 
falo, no citando nombres por no incurrir en 
omisiones. Lo demás del tsmplo se llenó por 
completo, queriendo así testim oniar el cariño 
para el qne ha sido en vida un verdadero ca 
dre de este pueblo. Dios, seguram ente habrá 
recompensado sus muchas virtudes.

E-i e o íre s |jc m s a l .
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CairKízación y  precio* del día anterior.
>3 reses mayores, con peso de 2 7 1 1  kilor, de 

2*00 a 2*15 .
Los Docks

Ultimas cotizaciones de estos almacenes:
Trigo recio. . . a 28*40 pjss. IOO kil:s-
Cebada . . . .  a 20 45 » '
iHtbas . . . .  a 240 0 » 3

Maíz. . - . . a 3 r*8a » ~ T> 9

Alpiste . . . .  a 48 oc 1> 3 »
Guijas . . . - - a 3 8*10 > > 9

Beza......................... a 18  3 j > 9

Yeros - . - '  . a 20*50 * 9

Acido acético. .  2 140*00 » 9

Aceite . . . .  a 104  40 (48 reales arroba)
Jabón verde pinta, a 3 2 pesetas c2ja de 46 kilos.

Aceites
En Granada se cotizan: Dentro de 1* capital, 

a 60 reales arroba. Fuera de puertas, a 4 5  reales. 
El mercado está en calma.

En Córdoba, a 13 pesetas arroba.
E n  Sevíils: Aceite bien presentado, a 31 '62 

pesetas las 31 y  i ja kilos. Corriente, a 13*50, y  
endeble, a 1 s ‘ 25.

En M álaga: En  puertas, a 31*75 pesetaslos 
s i. y  3 ja  k ilo s .

En Jaén, de 48 a 49 reales srreba.

ESTUDIOS SOCIALES
Con motivo de la Asamblea diocesa­

na ds Acción social, hoy no celebrará 
reunión el Circulo de Estudios Sociales.

H o t a s  M i l i t a r e ®
Servicio de la  plaza para boy:
Parada, A rtillería  y Caballería.—Jefe de 

día, el comandante de Lnsiíania, don An 
tcnio G arcía Polavieja.— Im aginaria, el co­
mandante de L^sitania, don Antonio Qrdó 
ñez Sandoyal.—Hospital y  provisiones, el 
primer capitán de Lusitanía, don Manuel 
Rabio Méndez.—D e orden de S- E ., el co­
mandante sargento m ayor de plaza, Joséf 
Fernández.

Instrucción
Hoy, de dos cinco de la  tarde, tendrán 

instrucción en los Llanos de A trailla , las 
primera, 2.a y 6.a batería del 12 0 Montado, 
a las órdenes del comandante don Enrique 
AvJIés; llevarán los carros con tre sp a re j-s  
y los potros atalajados, formando parejas de 
respeio.

SEÑORAS, MODISTAS Y TIENDAS DE NOVEDADES
Venciendo las dificultades creadas por el actual conflicto europeo, y con el fh de pode? 

atender con la  solicitud a  qñe es acreedora mi num erosa clientela, pudiendo recibir las 
revistas de modas que se editan en Viena, París y Londres, t?ngo firmado un contrato con 
una de las casas centrales de Italia  a fia de poder dar cnmp‘im ien to a los pedidos y terrir 
a mis clientes, aunque para ello tuve necesidad de hacer graad.es sacrificios.

Por .'o tanto, ya he recibido y puesto a la  venta para la pvóxíma temporada de ctono e 
invierno las últim as novedades en álbums de temporada y m ensuales a precios reducidos.

Saison parisienne, T ju te  le Mode, Revue parh ienne, Élite, Parisiana, Confectícn Pa­
risién (abrigos),_ L e G ran T ailleur (estilo sastre), Jenn'dusse Parisién (niños), ModesEn- 
fants,.Chic Parisién, Etegance L a Mode Parisién, X^a Couturiere Parisién, La Fetnme 
Chic, L e  G ont Parisién, Revue des Chapeaux, L ingerie  E legant, Petites Paiisíoes, No­
vedades, etc.

Suscripción y venta de números sueltos.
E x p o sic ió n  H o rn o  E sp a d e ro , 6, Ú n ic a  c a s a  en  la  ra g íó n  andaluza

Maniquíes, cajas para modistas y patrones altam ente prácticos. Los servimos por correo 
al punto donde se nos indique.

í

SAN JOSE
TO BBES Y LOPEZ

DESPACHO Y  FÁBRICA 
S e a l  de S a n  SLázaro, 16

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono nüm. 17 2

Kosáicos Máráalícos 
Pieára artificial 

Tnbos da cemento
Treinta mil

g z S & S S & E ®

dol m etro do tubos
*Pesetas

De 0*60 es. de diámetro 16
» 0[50 > 9 12*50
» 0:40 9 > 9*50
» 0!30 > » 6*50
» 0*25 > 9 5*50
> 0 ‘20 9 > 4*25
» 0*15 9 9 3
» 0*10 9 9 2‘25
» 0¡07 1¡2 9 9 2

Venta exclusiva en la pro­
vincia, de los Cementos de la 
Société J. & A. Pavin de'La- 
farge, de Marsella,

Los mejores cementos que se 
fabrican.

Gris Lafarga
Artificial Lafarge Valdonní 
Natural Mona tí e 
Natural Valentina
Rápido Hoduefort 
Cal Tell

m e t r o s  d e  s o le r í a  e n  setenta d ib u jo s  
Pidaso e l ca tá logo  
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2 SZ £ Z M E 2 S Z &  B S & a & O Z s A !
. L.as m ej°rÉ*  -v más acreditadas de todas sus sim ilares por sa  b3ndad extremada yÜn 
ifü a í ‘ UreZa’ ha m " eCld° en tre  las Personas delicadas ^  baen gQSÍ0) una aceptación sin

Pídanse en paquetitos de 1;4 kilo; preparación H e lén ica  v esm erada en las t W s  de 
María, Novelty, Sud-Exprés, Rugbi, Palace-Tea, M r - l u f a y  o tr ls  No tienen rívaf. /

Da venía en todos los princj^áles establecimientos de nltram^inos
FABRICA EN. REMTFiRIA (GUIPUZCOA)

[Máquina d i  escrl&fr i!M@t@er!¡

ilPBOfACÜtOS
TEATRO CERVANTES

Este elegante coliseo, es el que en Granada 
reúne Jas mejores condiciones de seguridad y 
comodidad, y  la más agradable temperatura en 
esta época.

Función pars hoy Ttres secciones: a las ocho, 
nueve y  medía, y  diez y  tres cuartos.

Programa para ias tres secciones.
1 Sinfonía.— a.° M ax Línder, actor drsmá 

tico.— 3.0 Ultima exhibición de Rocambole.
Precios.— Butacas, 0*50; entrada principal, 

0 1 5 ;  paraíso, o. 3 o.
SALON REGIO

Escudo de! Carmen frente a! Parque de Bom ­
beros.

Este e’ egantísímo Sa’ón es el que en Granr 
da reúne Js.s raijores condiciones de seguridad, 
higiene, comodidad y  confort. Agradable lem 
perttura er. invierno.

Tedas las noches tres secciones, a las siete y 
medía, nueve, y  diez y  medía. L ts  domingos y  
dízs festivos funciones de tarde, de tres a seis.

Diariamente estreno de todo e! programa, 
compuesto de películas de las mejores marcas.

Palcos, 1 peseta; butaca. 30 céntimos; estrada 
genera! preferente, 1 5 ; anfiteatro» 1 o.

LUX EDEN
Compañía de zarzuela cómica, dirigida por <1 

primer actor D. Luís Navarro y  ei maestro con­
certado? D . Francisco Martínez.

La máquina buen 
resistente y  sólida c 
todos los adelantos- 
las marcas caras de
C inta S 3 Sa s i

S S g S ? * /  « á e ¿ a .k le a -i2.ogo 4 £  remite
le s te  anuncio  Se bu scan  rep resen tan tes revended « ra c io n a n d o  

_M_A T T  H S . B »  B B E fe  ^ s o l v e n t e s .

Consulta inóííca especial do las enferin^d^ios propias do la mujer
A  CARGO DHL P/*OFE SOR

~ O o n  e J 0 3 0  0 * ^ 1 1 0 0 * 0 3

Toáes los diga de tisú a  saa tro en ía

FARMACIA PEÑA— Carrera rde Gemí, 49 y 51
HORAS ESPECIALAS PARA ENFER’jgggA OES DE LOS NIÑOS 

1?6 ocho a  d ie z  ¿ q ja  1 loche

PRENSA OFICIAL
Gaceta

La rzciiiída ayer en Granada no contiene nin­
guna disposición que no hayaaos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y  Telefónico.

Boletín Oficial
g !  de syer íesesta:
Rstsco demostrativo de Jo? artículos por lo 

tes que se calculan cecesiríos para el consumo 
d élo s estíbíecimíer.tos de Beníficencia, durante 
e! p ióx:rao año.

i | j p | Í Í Í Í É | |
jíohay ABONÓ COMPfíTC.sinríiTdjeno

«SULFATO DEAWNÍACÚ
L A m m m M o é E m A m o RS a l ó n  R e g i o

E! éxito alcarzado aceche por la  hermosí 
sima película La lucha por la herencia, fué 
verdaderacjecíe ezifaordicario. Un realidad, 
se b a ta  dé una obra in teresadísim a y artfs 
tica áe  gran  mérito, que constituye un com 
pleto triuefo cícematcgiáfiro.

Satisfecha puede estar la Em presa del 
Salón Regio cei favor que el publico grana __ - - - -
¿ico le  dispensa; verdad es qne pone gran» J S T  ^
cuidado en la ^elección de las películas, -pro-{ ”  "6“ =í
curando qne tedas ellas sean artísticas y  de DEL
asunto moral, ameno e  instructivo y  presen-* '  ¡ A  s _. R s  *  ̂
isndo lo mejor que editan I2S case? sreáne |  ^ * ■ ^ 6 Q U S r t í  m 3 1 * 1 1 1 1 6 2  
toras de m ayor renombre, I . _ * *

Esta noche, a  petición de numereso pubíí-i G R A N  V IA , 56
co que anoche no pudo verlo, se exhibí ¿5 >*. c ^ T D I A T I  V  T ) , .V f í G  V  
nsevsqjeníe y  por última ves La [\itha.-̂ or ¡3  { 1 r \ IL í lD A iJ  T r j A l U j  a .
herencia, J C o n su lta , de 2  a  4

- A J -  p ú b l i r j o  i i i ' . t e r ,e s a ,

d£
caras _
vestidos Listados, como cuanto s a c íe n lo s  quieran psra
hay casa^que presente Ú » ta, W 0 csJla  títim a  Palabrf  ’ PGes d.?Í coo°ad° queco

D e pieles no hay q u e t ^  .rieáad y gusto en su extenso surtido cojeo es^ . 
res gran  variación corno í  -- mención, pues siempre se ven en su exposición de apando- 

Si se quiere articu la  d  o tra puede igualarle. .
áe sus trajes in te r io ra  s P ^ to ,  vean antes de comprar en otra ca-sz y comparen precios 
lias, calcetines y  eúa>* de lana, punto inglés y liso, to reras, chales de punto y felpa toqui- 

En a b r ^ l t o s  4* quiera.
Cobertores A v  . nina gran variación. ,

en hilo couac-'¿s -ecuera y P a le a d a  a precios reducidct y si es en te la  de Sábanas is.nJ) 
D - ¿ A y j f  Algodón, toallas bordadas rechelín y otras de co mo se quieran- 

-- sabemos de sobra qne es la  que vende m ás barato  en igualdad de articu.cs,
^ 3  pseesuor ¿ ¿e recn rr-:r  -, e£OS descuentos y  otras cosas que tienea  que recurrir otros es-

vería e

orno

J:
a  C o n f i a n z a , — R e y e s  C a t ó l i c o s ,  3 6

VENTAS AL CONTADO
Tipografía del Noticiero Gran aiuse*

«dautr £a*e. 9. CseRSÉo



_  E N F E R M E D A D E S  D E  L A  B O C A  ■■■

I** PASTILLAS- NIELK ^
j P e 'd e r a t o  é e  p o t a s a  c o m p r i m i d o . — S e  v e n d e n  e n  t o d a s  i a s  F a r m a c i a s

SERVICIOS DE U  COMPARA TRASATLÁNTICA
L ín ea  de B uenos A íres

Savicío mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para San­
ta l de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 

I sgsas Aires el día 2 y de Montevideo el 3.
L ín ea  de N ew -Y ork, C uba M éjico

Servicio mensual saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga el 28 y de Cá- 
I r»el30, paraNew-Tork, Habana. Yeracrnz y Puerto Méjico. Regreso de Veracrnz el 27 
t Habana el 30 de cada mes.

L ín ea  de C uba M éjico
Satirio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y de Co- 

E¿ie! 21, para Habana y Veracrnz. Salidas de Veracrnz el 16 y de Habana el 20 de 
mas. para Cornija y Santander.

L ín ea  de V en ezu e la  C olom bia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y da 

1 gSel lo de cada mes, para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Crnz de la Palma, 
?srto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, y La 

Uajr». Se dimite pasaje y carga con trasbordo para Veracrnz, Tampico, Pnerto Barri03 
|(tfágenade Indias, Maracaibo Coro. Cumaná, Carúpano Trinidad y Puertos del Pacífico.

L ín ea  de  F ilip in as
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cornfia, Vigo,

Iisd», Singapore- -!lo Uo y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 27 Enero. 
I y Febrero, 24 Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 16 Junio,' 14 Julio, 11 Agosto, 8 Septiembre, 6 
lOjabre, 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas 
jismediasque á  la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa, Santan- 
IgjLiverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa 
|felsMia; Java, Sumatra. China, Japón y Australia.

L ín ea  de F e rn an d o  Fóo
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia, el 3, de Alicante el 4. de Cádiz 

\il, directaménte para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
IfcaCruz déla Palma y puertos de la costa occidental de Africa.
j Eegreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Península indi- 
¡alasen el viaje de ida.

L ín ea  B ra s il-P la ta
Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16 de Gijón y Cornña el 18, de Vi- 

l-iel 19, de Lisboa el 21 y de Cádiz el 23, directo para Río Janeiro, Montevideo y Buenos 
jiss; emprendiendo el-viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Montevideo, Santos, 
■'Oiíeiro; Canarias, Lisboa, Vigo, Cornña, Gijón, Santander y Bilbao.

fetos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
ppsñía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
jando.:Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos.
I Iimbiénse admite carga y se espiden pasajes para todos los puertos del mundo, servi- 
lispor lineas regulares.

Para más informes: D , MANUEL ESPEJO, San José, 19

«*50 o a c Q E e e o s s a e ® 3 0 i e e s E o e 58 s a 6 s o e s e e e o o s s o e o Q

LA ESTRELLA a
B

=  =• CÁPITALdesembolsado,5.000.000 de pesetas §
¡Segaros d e  I n c e n d io s ^ —S e g a r o s  d e  c o s e c h a s .—S e g a r o s  s o b r e  

vida.—S e g a r o s  m a r í t i m o s .—S e g u r o  I n d iv id u a l  y  S e g u ro  de 
R esponsabilidad C iv i l .—S e g u r o s  d é  p a q u e te s  p o r  f e r r o c a r r i ­
les.—S eg u ro s d e  acc id en te* ?  d e l t r a b a jo  a  p r im a s  m u y  r e d u c i ­
das y  r e s p o n d ie n d o  d e l  r i e s g o  d e  h e r n i a s .  ¿^=3=
BANQUEROS: -Banco de G ijón .— BaaZtTdé Oviedo.—Banco Hispano*

I americano. —Banco Españo del R ío ds la  P lata.
LA ESTRELLA, tiene hecho el depósito que previene la ley.

JSibdirector en las provincias He Córdoba, G ranada y  Jaén : Don ¿ eíoeío 
‘ Coarotte. Oficinas: A liaros, 28 y 38, Cóxdoba.
¡Delegado en G ranada: D. José Domingo Blartin, L avadero  de las Tablas, 29, 

principal. .
sQ Be8 Q G © s © c © s e © s s e i© e o s s o 8Q8 e 6 0 s 9 5 e © B s o c 8e o

i En TurauíaI “  pa íses L-stán. plenarnen-
te  convencidos d e  las ven tajas d e  la  m áquina ” FIX “ única 
para encalar con  econom ía. Hace m á s  tra b a je  q u e  ?3 a ib a- 

[ fiiles con la b ro c h a . Ho se  n eces itan  an d am io s . p re sta rá  a 
' usted inestim ables se rv ic ios tam bién p ara  a lq u itra n a r, desin­

fectar, su lfatar, p in tar, etc. Cada d ía encon trara  nuevas ap lica­
ciones. 800 re fe ren c ias  en  E spaña. P rec ios: Pese tas 100 a 
26ü. Cada co m p rad o r un p ropagandista en tusiasta . P íd a se  el 

] catálogo “ Fbc" m encionando  esie anuncio.
Im portador exclusivo: M atths. Gri»fc2r; A p artad o  185, Bilbao

U L T I M A S  P Ü B t l C A C I O N B S  

DE LA IMPORTANTE CASA

EDITORIAL IBÉRICA
J. Fugés (S. sn G.) Paseo de Gracia, 62—BARCELONA

Biblioteca “Los Grandes Autores,,. W alíer Scott.— 
L a novia de Lam m erm oor. Traducción de J . Lleo- 
nart y C R.ba Bracons. c

P . V írgi.ía M arón.—L a  Eneida. Tracnzción dé E . 
Ochoa.

Romancero del C id.—Ruy Díaz. Ordenada y revisa­
da por Luis C. V iada y  Lluch.

J a  m  M illón.—£ i  Paraíso perdido. Traducción li te ­
ral con biografía, prólogo y notas de Juan  Matees, 
Presbítero.

Federico M istral.—Mireya. Traducido en prosa cas­
tellana por Lorenzo R íber y Campins,

Tomos en 8.° elegantem ente encuadernados en iela 
y  planchas oro a 3 pesetas cada nno.

L as M aravillas del Mundo y del hombre. —Obra es­
crita por eminentes literatos —A sia.—O ceanía.— 
A frica.—A m érica.—Enropa.—Más de 1-500 graba­
dos y tricromías. Precio de cada cuaderno 1 peseta. 

Cien novelas de los más notables escritores de todo 
el mundo. V an publicadas:

Roberto Luís Stevenson.—L a isla del tesoro, 
ívan Turgueneff.—N arraciones de un cazador. 
Stevenson.—Noches fantásticas.

Precio de cada tomo en rustica con elegantes cubier­
tas en color, 1 peseta.

T h. Simón.—E l A rte  de educar a los niños.—Versión 
española autorizada por el autor.—Precio: 2 pese­
tas en rústica y  3 con elegante encuadernación en 
tela.

G  S. V inaj.—H igiene del N eurasténico.—Traánc- 
ción del dector don Juan  Alzina y Melis.—Precio 
del ejem plar en rústica, 3 pesetas. Encuadernado 
en tela, 4 pesetas.

A bate M. Bouvet.—Lecciones de cosas religiosas.— 
U n tomo elegantem ente encu adern ado ,2’ñO pesetas.

L a  prim era Comunión a  ios siete años.—E l prim er 
libro del niño cristiano; formación religiosa de la 
infancia, por don Eudaldo S erra , P resb ítero .—Un 
tontito encuadernado en te la  c :n  planchas doradas, 
2 pesetas.

E l prim er libro de la  niña cristiana, por el mismo 
autor; un tomo de iguales condiciones á l anterior, 
2 pesetas.

L a  felicidad junto al Sagrario , por F . Esmonin, P res­
bítero. Precioso devocionario encuadernado en te­
la  inglesa con planchas y rótulos dorados. 2’5Q pe­
setas.

Todas e s ta s  obras se  hallan de venta eq Granada 
Librería de Enrique Prieto, M esones, 65

DE .

NICOLÁS BERMÚDEZ .
M e s o n e s , 61 (E s q u in a  p la c e ta  d e l  S to .  C r is to )  

Ventas por mayor y detall 
C onfección  de e n c a rg o s  d e sd e  1 p e se ta

Biblioteca “PATRIA**
Publica novelas, cuentos, e tcétera,, p re­

miados en concursos públicos y  obras fue­
ra  de concurso debidas á  los más distingui­
dos literatos españoles.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de a rtis ta s  españoles de gran 
nombradla y  cubiertas al cromo á  varias 
tin tas con el re tra to  del autor.

PA 1R O N A T O  PRIN CIPA L 
Excmo. S r  M arqués de Comillas.

„ . * Conde de Bernar,
Conde de Canilleros.
B arón de V ilagayá,
D. Joaquín SánchezdeToca. 

Precio, una peseta =  Pídanse en todas
fas librerías. __ __ _ _______

Obras* ̂ publicadas y  en preparación de  
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
G uerra, etc,, etc.

X¡ti a I a ci Se venden en esta Imprenta, 
I? l e y  Manuel Paso 2 (bajos).

En la  Farm acia y  D roguería de San G il se en­
cuentra el verdadero vendaje B arrére , desconfiad de 
las imitaciones y exigir siempre en el cinturón la 
m arca firma M- B arré re .

Todos los días de 10 de la  m añana a 6 de la tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositario para  G ranada y su provincia

DGN MIGUEL GONZALEZ PERALES
F a r m a c i a  y  D r o g u e r í a  d e  S a n  G i l

SE VENDEN
todos los útiles de nn ta ­
lle r de platería, entre 
ellos uñ magnífico cilin­
dro riéestirar. Precio mó­
dico. D arán razón, calle 
de E lv ira , 100.

‘P A S A -
PA PEL ENVOLVER
Se vende en esta

ááEüaisíración
i s i a i s s i

I l tm o .
E.xcmo.

RECORDATORIOS
H ay un extenso, variado y  completísimo 

surtido, con estam pa en una carilla para 
imprimir el dorso; en form a de librjto; con 
g ra b a d o e ^ ^ Je a te s -  ©á las cuatro  carillas 
-y Truecos a  propósito oará  el texto; con 
relieve, ect — ^ — %

Pueden verse en el

Noticiero Granadino
A d m in istración : G eneral Machambre, 8 

im prenta: M anuel P aso , 2

(f4"
Agen das Bailly*■Baülíe tú para 19 \151

Agonía íe Bufete
C O N T IE N E  ~

Diario en blanco 
para anotaciones de 
ingresos y gastos, 
con importantes da­
tes, muy necesarios 
en oficinas de Banca, M tas;señas útiles; gas- 

' 5 diarios,Comercio, p a r tic u ­
lares, etc.
Cuatro ediciones 

económicas-
Hadrld: 1 , 1^50, 2  y 3

Provínola#, 0 ,50  más. 
Cuatro ediciones 

com pletas. 
Hadrld: 2 , 2 ,50 , 3  J  4  

pesetas.
! Provínolas, 0,50 más

MEMORANDUM n
DS LA

Cuenta diaria
C O N T IE N E

Secciones especia­
les para anotar vi3Í-

tos ¿ingresos 
y cuanto se necesita 
para llevar ordenados 
y sin temor a que se 
olviden los múltiples 
asuntos -en que se 
d e sa rro lla  la vida 
moderna.

P R E C I O S
H a d r l d :  2 , $ 0  y 3  

pesetas.
ProvinoI(i8, 0,50 más

á g e n ía  Cuíiaaria
L12S0 DE U  COMPRA

que contiene 365 minutas 
y más da 700 rocetas.
ExpücaciiSn de los gui­

sos en Jos mentís diarios.— 
Agenda para anolar ai día 
los gastos de cociqa.

P R E C I O S
En Madrid, 2  pesetas. 

En Provincias, 0 ,30  más-

rr

?=3S=

CARNET
Ó AGENDA PERPETUA

de bolsillo
PARA ANOTACIONES 

PRECIOS 
Una pta. en te la  y 1.50 en 

PÚI, cortes dorados.
= « = = a * te = z « =

n

Agenda de Bolsillo
PARÍ.

uso de Particulares.
Precioso libro de no­

tas, dividido po r días, 
con interesantes datos 
sobre Correos, T elégra­
f o s ,  Telefonea, tra n ­
vías, carruajes, etc.

E n c u a d e r n a d o  en 
tela, con bolsillo in te ­
rio r y  porta-lápis.
-----  P R E C IO S  ------

E X  A I A D B I D

r

Dedos días en 
plana..........

C on cartera 
piel-. . . . .

Do un día en 
plana,. . . .

Con eartera
piel------ -- .  3 ,50  >
Provincias,'0,50 más

s i = i w j = = = i

1,50 pts.

3 .00  »

2.00 »

AGENDA

jfléíiico-güimrgica

de bolsillo
6 Hemorándum terapéu­
tico, Formularlo moderno 

y diario d» visita.
C O N T IE N E  

Diario en blanco para las 
anotaciones particulares,— 

. Hojas para lps trazados del 
pulso y temperatura.—Me- 
morándum de terapéutica 
médieo-qninírgiea y obste­
tricia— Normuiario.-Vene- 
nos y contravenenos.—Se- 
5as Utiles £ médicos, farma­
céuticos y veterinarios, etc.

P R E C I O S
Hadrld........... 2,50 pts.
C on cartera

piel.............  5 ,00  »
Provinü¡¡íS,0,50 más

síí= 3 r a t = 5

Pernios: C08I  EDlTOBlflL B3nn-BHILUEBE, Mlifiez íe Baiíoa, 21,  g Plaza ge Sania m ,  | i — PIBDB1B
Y  e n  to d a s  la s  L ib r e r ía s , P a p e le r ía s  y  O bjetos d e  E scritorio*

ir— -m p\ -- -"-r-T*ir -.—

ÜNBTRESA Y CONVIENE A TODOS!
¿Q uiné Vá  m altipíícar y  asegurar £üe economías? Envíelas a la

Caja df Ahorros hipotecaria
@¿3E’£22@ 33, 8 3 ,

ae es la mits proáuctiva y la  m ejer garan tida á s  cuantas se conocen hasta ei 
la, porque foEáos sé destinan a la  construcción de viviendas capaces, hí* 

rtém tes  y económicas, que, a l venderse a píazqs, quedan gravadas en primera 
Bipotess, y  exesísá, adeniás, ¿el £ago áe toda clase de contribuciones, impues- 
tós v atjsítrios, si se acogen a la  ley de 12 de Junio de 1911.

Toaos, 5bsplút2Eqiíte todos, y de una m anera insensible, pueden crear una 
fen!a fija  para la  familia; dotes p&ra los hijos; pensiones para la  vejez; y capital 
¡JSE3 cgíagrsr una casa, cancelar una hipoteca, redim ir una carga, im plantar un 
|i2j£eciq, áüejprur su vivienda, aum entar los medios de vida, etc., etc.

. recibo en el día, de cuantas cantidades se le  g iran , y abo ra  inferes
íe! u  a í 9 por 100 anual, según la fecha * .......................de reembolso indicada per el is.ponenfs;

15, 10, 5áfioB.

w
_ COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

L Á P IT A L  S O C IA L : 12.000.000 d e  p e s e ta s  e f e c t iv a s  
c o m p le ta m e n te  d e s e m b o ls a d o

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal
45 A Ñ O S  D E  E X IS T E N C IA

SEG U R O S SO BRE L A  V ID A  -:- SEG U R O S CO N TRA  IN C EN D IO S' .
SU B D IR E C T O R E S-E N  G R A N A D A : Señores don Luis Morales, calle da 

Pisas, n.° 2 (placeta de Santa Ana) y don M anuel Quintana, plaza del Carm en 
3, entresuelo.

CARRILLO Y COMPAÑÍA
é L H O M m G A ,  11 y  1 3 . - © RA N A DA  

PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS.— ABONOS COMPUESTOS 

PARA TODA CLASE DE CULT^GS

|  d i o  J f  o s m .  m

MARCA KMDER MÜY RICA Y DE GRAN RENDIMIENTO

E l  f c i l o  a, d o s  jp © B o te .s

m m f t t k B í m
F a r a  to d o  g m e g sz& S & S & il y  & © & & & & & & & ,& .*©  
€2. .e l-sab^r zómo puede hacerse una 

'Éf&s&gSm mÉfó&m y  aseguran-
salida A m s  productos,

~ Pidfenáe & la  £&$&&&&&£©*>

m m $ m * ? m L ^  Fer* n A ¿ ¿ L ü H A
prestípuQGtes, modeles srigiaales para clichés y  
leáa dase de informes referentes á publicidad en 
ésdes les periódicos, revistas, guías, almanaa^es, 

' a “ d9 entero, queda áolucíosado á sartis-
e s t e  p r o b le m a ,  ü ?  $ S 4&

LA URBANA
Compañía Anónima de Seguros contra el Incendio ¿seguradora 
Oficial de la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana de Granada
LA  M ÁS A N TIG U A  B E  Z*AS QUE O PE R A N  E N  E S P A Ñ A
--------------------- -- ( 7 5  a f i o s  d e  e ^ i a í s n c i a )  — ----------------------------------—

RÉSBHVáS; I0G millones de francos 
SINIESTROS PAGiDOS HASTA EL 1912: 288.!87.8 1 2590 

DIRECCIÓN PARA LA p r o v in c ia : D. VICENTE ALMAGRO
QPICüíAS; Da cuatro a ocho, Alcantarilla, n.e 2

X 3 . a  ] R , s t f s L ' e l e t
PROFESORA ES PARTOS Snn Jacints, numera ^

Wat feí K0IIC15S0 6S3MIU80 500 

P. L ,  P A R R E Ñ O

11 lifeneUiIes,
II Sonares y ii Hoguera

íespidiremos, y  hasta ¡a 
i° nu]én sabe!

.Más me valiera no haberte
$36!
( f ^ q u é ?
J 16 amarga esta separación! 
tÂaso nos volvamos a ver to- 

^Poca más dichosa y feliz 
!K ia .
:J,en¡cuidado con los hugono- 
¿p8a?r de Auvernia los hallarás 

en las posadas y en 
.ybios. Enrique III tuvo por 

facerse hei edar de su 
el Protestante navarro, y ia

■'iííta ^  0̂£̂ ° ejército se 
" sndo del nuevo monarca,

— No te extrañe: el soldado casi 
siempre está con los reyes,

—Yo creí que tendría religión, 
y obediente a sus preceptos, por 
nada en el mundo defendería otra 
c o m .

— ¿Quién duda que la tiene? Con 
Enrique III era católico, con Enri­
que IV es protestante, y andando 
el tiempo Volverá a lo que fué.

—¡Vaya una creencia arraigada 
y constante!

— El soldado, amigo mío, obede­
ce a su jefe y éste a su general; los 
últimos caminan siempre en alas de 
desmedida ambición, y se van con 
aquel que les ofrece un pervenir 
risueño,1 visto por el prisma de las 
riquezas, los honores y el poder.

— ¡Precioso cuadro; sólo falta en 
él la figura de Satanás devorando a 
sus victimas!

—Hay, sin embargo, gente de 
buena fe, verdaderos creyentes, 
tontos, en fin, como nosotros dos, 
que profesamos !a religión católica 
en la forma que nc-s la presenta 
nuestra madre la Iglesia; es decir,

como la comprendieron los sabios y 
doctos de la cristiandad, sin otra 
aspiración que la de servir a Dios y 
cumplir un deber sagrado. Es cierto 
que los que así obran y piensan me­
dran poco en la Tierra; pero, indu­
dablemente, recibirán el premio de 
su constancia y fe al entrar en una 
vida que carece de fin. La existen­
cia humana es breve, cortísima, des­
graciada en todas las posiciones; la 
que sigue, eterna, se puede aspirar 
en ella a perpetuo castigo o dicha 
continuada. Juzga tú ahora quiénes 
son los verdaderos ignorantes: si 
esos que al cambiar diariamente de 
religión prueban que no tienen nin­
guna, inspirados por.el logro del 
bien temporal, o nosotros que, ver­
daderos católicos, amamos a Dios, 
obedecemos a la iglesia y confiamos 
en el bien eterno, sín cuidarnos para 
nada del terrenal,

—No cabe duda; ellos, que Van 
guiados por mezquina ambición. 
¡Pero, chico, qué bien te  expresas, 
y qué modo tan sencillo de presen-

¡Hombre, haz un sacrificio y qué­
date en Ussón dos o tres días más!

—No puedo, Carlos: me llevan 
a París nuestra santa religión y el 
porvenir de mi mujer e hijos.

— ¡Lo siento en el alma!
—Convencido como estás ya de 

mis ideas, sabiendo que vertí mi 
sangre por la misma causa que tú, 
y comprendiendo además que bajo 
la forma de músico e historiador 
sigo trabajando en pro de la Iglesia, 
te ruego que seas cauto al hablar 
de mí, procurando evitar que una 
torpeza o imprudencia tuya pueda 
exponer mi vida y la de esos infeli­
ces que me acompañan.

—¡Te lo jurol Soy leal, te ofrecí 
amistad eterna, y primero me deja­
ría dar tormento que vender un se ­
creto tuyo o comprometerte con 
frase alguna. ¡Ya suponía yo desde 
anoche que eras algo más que can­
tor*1 Aquella gorra con pluma encar­
nada, el ferreruelo, el modo de lle­
var el traje y la espada, hablaron 
con mucha claridad al sargento dece

tar la cuestión y de convencer} iQreu^

—He ahí lo que yo temo: tus su­
posiciones. Así como el caballero 
se disfraza con e! traje del infeliz, 
lo mismo nos es dado a nosotros 
cubrirnos con el suyo, siquiera sea 
por algunas horas; y donde tú creis­
te encontrar la verdad, allí puede 
muy bien esconderse ía mentira.

—Jacobo, déjame que crea lo 
que quiera, pero nada temas ve a 
París tranquilo. Yo rogaré al Cielo 
que no te suceda desgracia alguna; 
mas en ei caso de no ser atendida 
mi súplica, que no se te ocurra cul­
parme de ella: te lo he jurado, y mis 
cicatrices responden del modo qae 
tengo de cumplir las promesas.

— Leo en tu semblante la verdad 
de lo que expresas. ¡Qíro apretón 
de manos, valiente y  leal Bonet! 
Desde París te escribiré una carta 
que ha de sorprenderte agradable­
mente.

—¿Qué me dirás en ell2?
—Todo lo que ignoras y deseas 

saber.
—¡Tú adivinas!
— No; supongo, y suelo acertar.

—¿Pondrás mi nombre en tu his­
toria?

—Sí.
—¿Como hostelero?
—No, como mi amigo y compa­

ñero en Dreux.
— ¡Eso es! ¡Otro apretón, y!... 

¡Maldita separación! ¡No he visto a 
mi hijo esta mañana! ¡Adiós!

—Se te humedecen los ojos.
— ¡No lo creas!
—Lo veo; y es muy propio del 

que recibió a mi lado todas las he­
ridas en el rostro y pecho. ¡No 
ocultes la bondad de tu corazón, io 
elevado de tu alma! Las lágrimas 
son patrimonio de las mujeres: la 
pena, el sentimiento y llanto, de los 
hombres; pero de los hombres coma 
tú y yo.

— ¡Adiós: me llama mi mujer!
Y salió Carlos pretendiendo, de 

este modo disimular la emoción que 
sentía.

Oso río le vió partir, 5? gozoso y 
casi entusiasmado evc’iamó:

— ¡No hay regla, sin excepción: 
es axioma! Juzgué cpje me sería


